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ENTREVISTA DA SEMANA
MAURO MENDES
Governador de Mato Grosso
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Governador firma parceria com o 
sistema de administração do Albert 
Einstein no novo Hospital Central de 
Mato Grosso - Pág. 3

Empresa recebeu R$ 48,4 
milhões da Prefeitura entre 
2017 e 2021; serviços pagos 
não foram prestados, diz 
investigação - Pág. 5

Empresário pode 
ser preso 
novamente por 
contratos 
suspeitos com 
órgãos públicos

ESQUEMA DE DESVIO
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Fábio Garcia defende formação de 
chapa forte para 2026 e destaca papel 
do governo na recuperação de Cuiabá

Com trajetória 
marcada por 
resultados e 
compromisso social, 
parlamentar reforça 
atuação voltada ao 
bem-estar da 
população e 
fortalecimento da 
gestão pública
Pág. 4

Deputado Beto Dois a Um anuncia R$ 1 
milhão para a saúde em Rosário Oeste

EMENDAS PARLAMENTARES
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Secretário-chefe da Casa Civil evita cravar candidatura e 
elogia gestão de Abílio e aposta na força da federação 

União Brasil em Mato Grosso - Pág. 4

COMPETIÇÃO GRANDE
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Páscoa deve movimentar cerca R$ 
74,1 milhões no comércio de Cuiabá

ECONOMIA MUNICIPAL

Mais de 277 mil consumidores devem ir às compras; 
chocolates, ovos e peixes lideram a preferência, 

mesmo com aumento de preços - Pág. 8

Morro da Luz: maior mina de ouro da capital 
vira alvo de calamidade pública, ponto de droga 

e traz risco na segurança da sociedade

ABANDONADO HÁ ANOS
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De acordo com a da 
Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento 
Urbano a reforma do 
local se tornou 
prioridade na gestão 
do prefeito Abílio
Pág. 7 



Jayme critica gestão de Abílio
O senador Jayme Campos (União Brasil) fez duras críticas à gestão do 
prefeito de Cuiabá, Abílio Brunini (PL), ao avaliar os primeiros 100 di-
as de administração. Segundo o parlamentar, a nova gestão não apre-
sentou resultados concretos e os problemas enfrentados pela capital 
mato-grossense permanecem os mesmos do ano passado. Campos 
afirmou que a cidade precisa de um gestor com visão de futuro e la-
mentou a falta de avanços em áreas essenciais, como saúde, educa-
ção e infraestrutura urbana. “As ruas continuam esburacadas, a saú-
de não melhorou e a educação está em situação crítica”, declarou. O 
senador ainda ironizou a recente ação de limpeza promovida pela pre-
feitura no aniversário de Cuiabá, ao comentar a divulgação de ima-
gens do prefeito com uma roçadeira. “Ele devia pegar uma enxada pa-
ra carpir. Acho que esse é o serviço que cabe a ele”, disparou.

Espaço abandonado

 
Durante uma vistoria ao Pronto-Socorro e Hospital Municipal de Vár-
zea Grande (PSHMVG), realizada após os estragos causados pela for-
te chuva da última terça-feira (8), o vice-prefeito Tião da Zaeli (PL) 
aproveitou a ocasião para convidar o governador Mauro Mendes 
(União Brasil) a visitar o antigo terminal do Veículo Leve Sob Trilhos 
(VLT). A estrutura, atualmente abandonada após o cancelamento do 
modal e a substituição pelo sistema Bus Rapid Transit (BRT), ainda 
não tem uma destinação definida. Segundo o vice-prefeito, o espaço 
é amplo e poderia ser reaproveitado para finalidades úteis à popula-
ção, como a construção de um hospital, um mercado municipal ou 
até mesmo a instalação de alguma secretaria estadual. “É uma estru-
tura grande que pode ser aproveitada. Como pertence ao governo, pe-
dimos que o governador venha conhecer pessoalmente para avaliar-
mos juntos uma nova destinação”, afirmou Zaeli.

Vereadores cobram secretária de Saúde

Os vereadores de Cuiabá manifestaram forte insatisfação com a se-
cretária municipal de Saúde, Lucia Helena, durante uma reunião com 
o prefeito Abílio Brunini (PL), realizada na sede da Câmara Municipal. 
A principal queixa dos parlamentares — incluindo membros da base e 
independentes — é a falta de diálogo da gestora, que estaria ignoran-
do convites para reuniões e desconsiderando as indicações feitas pe-
los vereadores, especialmente relacionadas à saúde bucal no municí-
pio. Um dos parlamentares, sob anonimato, afirmou que a postura da 
secretária torna sua permanência no cargo “insustentável”. Diante 
das críticas generalizadas, o prefeito se comprometeu a intervir na si-
tuação, prometendo cobrar mais diálogo e atenção por parte da se-
cretária, além de orientar outros membros do secretariado a mante-
rem uma relação mais próxima com o Legislativo.

Tem o total apoio

O governador Mauro Mendes (União Brasil) sinalizou publicamente 
seu apoio à primeira-dama Virginia Mendes para uma possível candi-
datura à Câmara Federal. Durante evento, Mendes afirmou que Virgi-
nia está preparada para disputar qualquer cargo que desejar e que te-
rá seu total respaldo caso decida entrar na corrida eleitoral. “Ela vai 
poder ser o que ela quiser ser”, declarou o governador, ressaltando 
que a decisão será tomada no tempo certo. Conhecida por sua atua-
ção à frente de projetos sociais e por sua forte influência nos bastido-
res da política estadual, o nome de Virginia já foi cogitado em eleições 
anteriores, embora nunca tenha se concretizado como candidata. 
Agora, com o incentivo direto do chefe do Executivo estadual, a possi-
bilidade de sua estreia nas urnas ganha ainda mais força.

Vereador critica deputados que libera-
ram mercadinho

O vereador Dilemário Alencar (União) apresentou uma moção de repú-
dio contra o deputado estadual Lúdio Cabral (PT) e outros 12 parla-
mentares que votaram a favor da liberação dos chamados "mercadi-
nhos" nas penitenciárias de Mato Grosso. Além de criticar duramente 
a decisão, Dilemário cobrou transparência na divulgação dos votos, 
destacando que apenas Lúdio assumiu publicamente sua posição. 
“Um número bem sugestivo, né, 13 [...] esses mercadinhos atendem 
feminicidas, assassinos, bandidos de todo o tipo”, disparou o verea-
dor. A moção recebeu apoio do vereador Rafael Ranalli (PL), que de-
fendeu a judicialização da medida, como já sinalizado pelo governo 
estadual. O tema gerou ampla polêmica: enquanto defensores dos di-
reitos humanos argumentam que os comércios são essenciais devido 
à falta de itens básicos fornecidos pelo sistema prisional, o Estado 
sustenta que os estabelecimentos vendem produtos supérfluos e são 
usados para lavagem de dinheiro por facções criminosas.
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Governador firma parceria com o sistema 
de administração do Albert Einstein no 
novo Hospital Central de Mato Grosso

mo seu representante em 
uma das Comissões Estaduais 
inicialmente instaladas para a 
sua elaboração.

Posteriormente, como De-
putado Estadual, fui o relator 
do Projeto de Lei da proposta 
de ZSEE/MT encaminhado 
pelo Poder Executivo à 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Mato Grosso – 
ALMT, nos anos de 2009-
2010. 

Durante meu doutorado 
em Direito no Programa de 
Pós-graduação em Direito da 
Universidade Federal do Pará 
– UFPA, na área de concentra-
ção 'Direitos Humanos e Meio 
Ambiente', sob a orientação 
do Prof. Dr. Girolamo Dome-
nico Treccani, e concluído em 
2019, estudei a matéria de ma-
neira mais abrangente com a 
tese intitulada 'O Zoneamento 
Ecológico-Econômico na Ama-
zônia Legal Brasileira: o papel 
dos segmentos sociais e do Po-
der Público na sua efetivação'.

Por último, desde 2016 
tenho atuado como repre-
sentante da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso – 
UFMT (membro convidado) 
da Comissão Estadual do Zo-
neamento e do seu Grupo 
de Trabalho.

Assim, dando início aos 
trabalhos contemplados pe-
lo IHG e buscando contri-
buir ainda mais e com mai-
or legitimidade e represen-
tatividade como Associado 
Efetivo desse Instituto, tan-
to na difusão como na qua-
lidade das intervenções, tu-
do voltado ao maior desen-
volvimento do estado e da 
região amazônica, com ba-
ses sustentáveis e democrá-
ticas, passarei a publicar 

nas próximas semanas uma série de artigos intitulada “O Zoneamento Socioeconômico-
Ecológico do Estado de Mato Grosso: uma história sem fim?”, buscando realizar um resgate da 
sua história e compartilhá-la com aqueles leitores interessados no assunto e nos rumos do de-
senvolvimento do Estado.

Com imensa honra tomei 
posse como Associado Efetivo 
no centenário Instituto Históri-
co e Geográfico do Estado de 
Mato Grosso – IGHMT, para 
desenvolver um Plano de Tra-
balho que tem por ação cen-
tral o acompanhamento, a aná-
lise e a divulgação dos proje-
tos de planejamento, ordena-
mento e gestão territorial da 
Amazônia Legal e do Estado 
de Mato Grosso, especialmen-
te o Zoneamento Socioeconô-
mico Ecológico – ZSEE/MT.

Escolhi como Patrono o 
Geógrafo Aziz Nacib Ab'Saber, 
Professor Emérito da Universi-
dade de São Paulo – USP, Pre-
sidente de Honra da Socieda-
de Brasileira para o Progresso 
da Ciência – SBPC, pesquisa-
dor referenciado nacional e in-
ternacionalmente e autor de 
obras como Brasil, paisagens 
de exceção: o litoral e o Panta-
nal Mato-grossense, patrimô-
nios básicos e o Zoneamento 
ecológico e econômico da 
Amazônia: questões de escala 
e método.

Com a retomada do deba-
te sobre o ZSEE/MT no âmbi-
to da sua Comissão Estadual, 
que acompanha e analisa a 
elaboração de uma nova pro-
posta pela Universidade Fede-
ral de Viçosa – UFV, entendo 
ser imprescindível que o 
IGHMT seja partícipe dessa 
construção, tanto promoven-
do o resgate e a difusão da 
história desse importante ins-
trumento de políticas e ações 
públicas e privadas sobre o 
território, como contribuindo 
com a discussão acerca do 
seu conteúdo e da sua imple-
mentação.

A candidatura foi pauta-
da na minha vivência e estu-
dos sobre o tema, sempre sob a perspectiva da garantia dos direitos socioambientais. Minhas pro-
postas de trabalho têm por objetivo compartilhar com os membros do Instituto e da sociedade 
mato-grossense as informações relativas aos instrumentos de planejamento, ordenamento e ges-
tão territorial em execução e/ou elaboração no Estado de Mato Grosso, por meio da organização 
de palestras e debates; realizar publicações em revistas científicas, nos meios de comunicação 
(sites, jornais, rádios, TVs etc.) e nas mídias sociais para divulgar a história do ZSEE/MT.

Tenho atuado nessa matéria, em diversos papéis distintos, desde o final dos anos 1990 quando, logo 
que ingressei nos quadros da Procuradoria Geral do Estado de Mato Grosso – PGE/MT, fui designado co-

Alexandre Luís Cesar
é Associado Efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Estado de Mato Grosso – IHGMT, 

Procurador do Estado e Professor Associado da UFMT

Minhas propostas de trabalho têm por objetivo 
compartilhar com os membros do Instituto e da 
sociedade mato-grossense as informações relativas aos 
instrumentos de planejamento, ordenamento e 
gestão territorial em execução e/ou elaboração 
no Estado de Mato Grosso
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Alexandre Luís Cesar
Associado Efetivo do Instituto Histórico e Geográfico MT

devem ser mais efetivas, com uma rede de apoio sólida que garanta a proteção das 
vítimas e a punição rigorosa dos agressores. A educação e a conscientização tam-
bém têm papel crucial nesse processo, ajudando a formar uma sociedade mais justa 
e igualitária, onde o respeito aos direitos das mulheres seja uma realidade.

Além disso, é preciso que a denúncia seja incentivada e facilitada para que as 
vítimas e as testemunhas de situações de violência possam agir antes que a situa-
ção se agrave. Em Mato Grosso, o Disque Denúncia é uma ferramenta importan-
te nesse enfrentamento. O serviço funciona como um canal seguro e sigiloso pa-
ra que qualquer pessoa, seja vítima ou testemunha, possa fazer a denúncia de 
forma anônima e receber o apoio necessário. O número é (65) 3211-4444.

O enfrentamento ao feminicídio é uma batalha de todos. A sociedade precisa 
agir de forma unificada, seja por meio do apoio às vítimas, da educação para pre-
venção ou do fortalecimento das políticas públicas de proteção. Não podemos 
permitir que mais mulheres percam suas vidas em nome de uma cultura de vio-
lência. O feminicídio deve ser combatido com urgência, por meio da união de es-
forços e da certeza de que, como sociedade, somos responsáveis pela constru-
ção de um mundo mais seguro e igualitário para todos.As vidas das mulheres im-
portam. A luta pelo fim do feminicídio não pode esperar.

O feminicídio é um dos crimes mais brutais e devastadores que uma socieda-
de pode testemunhar. Ele não é apenas um assassinato; é o resultado de um ciclo 
de violência que se perpetua contra a mulher em várias formas, desde o abuso 
psicológico até a violência física extrema. No Brasil, o feminicídio se tornou uma 
triste realidade que se espalha por todo o território, e Mato Grosso não está imu-
ne a essa tragédia social.

A cada dia, mulheres de todas as idades, origens e classes sociais continuam a 
ser vítimas desse crime covarde, que em muitos casos são motivados por ques-
tões de poder, controle e machismo. Os dados são alarmantes e refletem a gravi-
dade dessa questão. Em muitos casos, o feminicídio é precedido por uma série 
de sinais de alerta que, se não forem percebidos e tratados adequadamente, po-
dem resultar em tragédia. A violência doméstica, o assédio e a negligência nas 
políticas de proteção são fatores que contribuem diretamente para a perpetua-
ção desse ciclo vicioso.

No entanto, é fundamental que a sociedade, os governantes e as instituições este-
jam cada vez mais conscientes da urgência dessa problemática. O enfrentamento 
do feminicídio requer, acima de tudo, um compromisso coletivo para garantir que 
as mulheres possam viver sem o medo constante da violência. As políticas públicas 

O feminicídio e a urgente da denúncia
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Centro-Oeste Popular – Como funcio-
nará a ativação do hospital? A partir 
de quando os atendimentos estarão 
disponíveis para a sociedade?
Mauro Mendes – A previsão é iniciar 
os procedimentos hospitalares, clíni-
cos e cirúrgicos a partir de setembro 
deste ano. Os atendimentos serão ati-
vados gradualmente nos meses de se-
tembro, outubro, novembro e dezem-
bro. A expectativa é que, em dezem-
bro, o hospital já esteja operando com 
100% da capacidade.

Centro-Oeste Popular – E em relação à 
contratação de novos profissionais? 
Como vai funcionar? Haverá priori-
dade para quem é do estado?
Mauro Mendes – A contratação será feita 
100% pelo sistema do Albert Einstein. O 
que teremos é um cadastro de reserva, e 
não um cadastro de vagas.

Centro-Oeste Popular – O contrato es-
tá previsto para ser assinado no dia 
22 de abril. Como foi realizado o pro-
cesso de licitação? Houve algum acor-
do para desburocratizar e agilizar o 
trâmite? E por quantos anos será fir-
mada essa parceria?
Mauro Mendes – O contrato segue rigo-
rosamente o que está previsto na legisla-
ção brasileira. Ele será firmado com uma 
Organização da Sociedade Civil, conforme 
estabelece a lei federal. Trata-se de um con-
trato atemporal, ou seja, sem prazo fixo de 
duração, podendo ser rescindido por qual-
quer uma das partes, desde que atendidos 
os critérios legais. Não faz sentido estabe-
lecer um prazo determinado, pois tudo o 
que envolve essa operação é voltado a 
uma atuação de longo prazo, de anos ou 
até décadas.

Centro-Oeste Popular – O Albert Eins-
tein já atuou na consultoria para a 
equipagem do hospital. Há quanto 
tempo estão negociando para que eles 
assumam a gestão?

Mauro Mendes – Eles já prestam servi-
ços há três anos, com foco na engenharia 
clínica e na especificação dos equipa-
mentos do hospital. Todos sabem que o 
Albert Einstein é o melhor hospital do 
Brasil, da América Latina e ocupa a 22ª 
posição no ranking mundial. Para operar 
a melhor estrutura física e tecnológica do 
estado, buscamos quem tem a melhor ex-
pertise. Aqui em Mato Grosso, o Albert 
Einstein irá atender gratuitamente a po-
pulação usuária do SUS.

Centro-Oeste Popular – Nos últimos di-
as, a capital foi atingida por fortes 
chuvas, que causaram o desmorona-
mento da UPA do Leblon e diversos ala-
gamentos. O prefeito Abílio sugeriu a 
demolição do antigo pronto-socorro 
para construção de uma nova unida-
de. O governo estadual pode formar 
uma parceria com a prefeitura para 
lidar com esse problema e ajudar nas 
unidades de saúde?
Mauro Mendes – O prefeito tem auto-
nomia para propor ideias e diretrizes de 
gestão, e cabe a ele implementá-las. O 
governo do estado está sempre aberto 
ao diálogo com todos os prefeitos, mas 
também temos nossas responsabilida-
des objetivas e prioridades que precisa-
mos cumprir.

Centro-Oeste Popular – Recentemente 
viralizou um vídeo em que o senhor le-
vanta a mão em um ato político com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Qual é o 
significado desse gesto?
Mauro Mendes – É o mesmo gesto fei-
to por pessoas quando prestam jura-
mentos. Vão dizer que elas estão fazen-
do um gesto nazista? Isso beira a hipo-
crisia e a má-fé.

Centro-Oeste Popular – Em entrevista 
recente, o ministro do Turismo, que 
também integra o União Brasil, afir-
mou que a maioria do partido preten-
de apoiar uma candidatura de Lula em 

2026. Caso isso ocorra, qual será sua 
posição dentro do partido?
Mauro Mendes – Essa é uma opinião pes-
soal dele. Não posso comentar a opinião 
de todos dentro e fora do meu partido. 
Essa decisão será tomada somente em 
2026. Até lá, o foco é trabalhar — e isso é o 
mais importante.

Centro-Oeste Popular – O ministro Gil-
mar Mendes, representando o STF, dei-
xou em aberto a possibilidade de re-
dução das penas dos condenados pe-
los atos do dia 8 de janeiro. O senhor 
acredita que essa medida pode enfra-
quecer a bandeira da anistia ou conti-
nuará defendendo essa causa, mesmo 
com a redução?
Mauro Mendes – Sempre deixei clara a 
minha posição. Quem participou da in-
vasão ao Congresso e praticou vanda-
lismo no dia 8 de janeiro deve ser pena-
lizado conforme a lei. Nunca concordei 
com invasão de propriedade pública ou 
privada. O que sempre questionei foi o 
tamanho das penas. Não é razoável al-
guém ser condenado a 17 anos por isso. 
Comparei várias vezes com outros cri-
mes muito mais graves que recebem pe-
nas menores. Se o STF está avaliando a 
possibilidade de redução das penas, tal-
vez a pauta da anistia nem precise mais 
ser discutida.

Centro-Oeste Popular – O presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, 
anunciou a aplicação de diversas tari-
fas para exportações e importações. 
Essas ações impactam o Mato Grosso 
de alguma forma?
Mauro Mendes – É claro que afetam o 
mundo todo. O Estado de Mato Grosso se-
rá impactado, sim. Tarifas e impostos altos 
aumentam o custo de vida. Nós, brasilei-
ros, também seremos atingidos por esse ta-
rifaço, que cria uma desordem na econo-
mia mundial. Se essa escalada continuar, 
pode haver uma recessão global e um for-
te desaquecimento da economia.

Novos desafios na busca por um Zoneamento 
Ecológico Econômico para MT
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É sonho de consumo de qualquer cidadão que tem 
condição de pagar ser atendido no Albert Einstein

Em meio aos avanços na área da 
saúde em Mato Grosso, o governa-
dor Mauro Mendes concedeu 
entrevista exclusiva ao Centro-
Oeste Popular para detalhar os 
próximos passos da ativação do 
novo Hospital Central, uma das 
obras mais aguardadas pela popu-
lação mato-grossense. Com 98% 
da estrutura já concluída e investi-
mento superior a R$ 35 milhões, a 
unidade será administrada pelo 
Hospital Israelita Albert Einstein, 
referência nacional e internacio-
nal em excelência médica.

Durante a conversa, Mendes escla-
receu pontos cruciais sobre o modelo 
de gestão, a contratação de profissionais, 
o cronograma de funcionamento do 
hospital e o papel do Estado em outras 
questões de saúde pública, como o recente 
colapso de unidades em Cuiabá após as 
fortes chuvas. Além disso, o governa-
dor comentou temas de grande 
repercussão política e nacional, 
como sua relação com o ex-
presidente Jair Bolsonaro, 
possíveis alianças para as 
eleições de 2026, e as discus-
sões sobre a anistia dos envol-
vidos nos atos de 8 de janeiro.



Jayme critica gestão de Abílio
O senador Jayme Campos (União Brasil) fez duras críticas à gestão do 
prefeito de Cuiabá, Abílio Brunini (PL), ao avaliar os primeiros 100 di-
as de administração. Segundo o parlamentar, a nova gestão não apre-
sentou resultados concretos e os problemas enfrentados pela capital 
mato-grossense permanecem os mesmos do ano passado. Campos 
afirmou que a cidade precisa de um gestor com visão de futuro e la-
mentou a falta de avanços em áreas essenciais, como saúde, educa-
ção e infraestrutura urbana. “As ruas continuam esburacadas, a saú-
de não melhorou e a educação está em situação crítica”, declarou. O 
senador ainda ironizou a recente ação de limpeza promovida pela pre-
feitura no aniversário de Cuiabá, ao comentar a divulgação de ima-
gens do prefeito com uma roçadeira. “Ele devia pegar uma enxada pa-
ra carpir. Acho que esse é o serviço que cabe a ele”, disparou.

Espaço abandonado

 
Durante uma vistoria ao Pronto-Socorro e Hospital Municipal de Vár-
zea Grande (PSHMVG), realizada após os estragos causados pela for-
te chuva da última terça-feira (8), o vice-prefeito Tião da Zaeli (PL) 
aproveitou a ocasião para convidar o governador Mauro Mendes 
(União Brasil) a visitar o antigo terminal do Veículo Leve Sob Trilhos 
(VLT). A estrutura, atualmente abandonada após o cancelamento do 
modal e a substituição pelo sistema Bus Rapid Transit (BRT), ainda 
não tem uma destinação definida. Segundo o vice-prefeito, o espaço 
é amplo e poderia ser reaproveitado para finalidades úteis à popula-
ção, como a construção de um hospital, um mercado municipal ou 
até mesmo a instalação de alguma secretaria estadual. “É uma estru-
tura grande que pode ser aproveitada. Como pertence ao governo, pe-
dimos que o governador venha conhecer pessoalmente para avaliar-
mos juntos uma nova destinação”, afirmou Zaeli.

Vereadores cobram secretária de Saúde

Os vereadores de Cuiabá manifestaram forte insatisfação com a se-
cretária municipal de Saúde, Lucia Helena, durante uma reunião com 
o prefeito Abílio Brunini (PL), realizada na sede da Câmara Municipal. 
A principal queixa dos parlamentares — incluindo membros da base e 
independentes — é a falta de diálogo da gestora, que estaria ignoran-
do convites para reuniões e desconsiderando as indicações feitas pe-
los vereadores, especialmente relacionadas à saúde bucal no municí-
pio. Um dos parlamentares, sob anonimato, afirmou que a postura da 
secretária torna sua permanência no cargo “insustentável”. Diante 
das críticas generalizadas, o prefeito se comprometeu a intervir na si-
tuação, prometendo cobrar mais diálogo e atenção por parte da se-
cretária, além de orientar outros membros do secretariado a mante-
rem uma relação mais próxima com o Legislativo.

Tem o total apoio

O governador Mauro Mendes (União Brasil) sinalizou publicamente 
seu apoio à primeira-dama Virginia Mendes para uma possível candi-
datura à Câmara Federal. Durante evento, Mendes afirmou que Virgi-
nia está preparada para disputar qualquer cargo que desejar e que te-
rá seu total respaldo caso decida entrar na corrida eleitoral. “Ela vai 
poder ser o que ela quiser ser”, declarou o governador, ressaltando 
que a decisão será tomada no tempo certo. Conhecida por sua atua-
ção à frente de projetos sociais e por sua forte influência nos bastido-
res da política estadual, o nome de Virginia já foi cogitado em eleições 
anteriores, embora nunca tenha se concretizado como candidata. 
Agora, com o incentivo direto do chefe do Executivo estadual, a possi-
bilidade de sua estreia nas urnas ganha ainda mais força.

Vereador critica deputados que libera-
ram mercadinho

O vereador Dilemário Alencar (União) apresentou uma moção de repú-
dio contra o deputado estadual Lúdio Cabral (PT) e outros 12 parla-
mentares que votaram a favor da liberação dos chamados "mercadi-
nhos" nas penitenciárias de Mato Grosso. Além de criticar duramente 
a decisão, Dilemário cobrou transparência na divulgação dos votos, 
destacando que apenas Lúdio assumiu publicamente sua posição. 
“Um número bem sugestivo, né, 13 [...] esses mercadinhos atendem 
feminicidas, assassinos, bandidos de todo o tipo”, disparou o verea-
dor. A moção recebeu apoio do vereador Rafael Ranalli (PL), que de-
fendeu a judicialização da medida, como já sinalizado pelo governo 
estadual. O tema gerou ampla polêmica: enquanto defensores dos di-
reitos humanos argumentam que os comércios são essenciais devido 
à falta de itens básicos fornecidos pelo sistema prisional, o Estado 
sustenta que os estabelecimentos vendem produtos supérfluos e são 
usados para lavagem de dinheiro por facções criminosas.
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Governador firma parceria com o sistema 
de administração do Albert Einstein no 
novo Hospital Central de Mato Grosso

mo seu representante em 
uma das Comissões Estaduais 
inicialmente instaladas para a 
sua elaboração.

Posteriormente, como De-
putado Estadual, fui o relator 
do Projeto de Lei da proposta 
de ZSEE/MT encaminhado 
pelo Poder Executivo à 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Mato Grosso – 
ALMT, nos anos de 2009-
2010. 

Durante meu doutorado 
em Direito no Programa de 
Pós-graduação em Direito da 
Universidade Federal do Pará 
– UFPA, na área de concentra-
ção 'Direitos Humanos e Meio 
Ambiente', sob a orientação 
do Prof. Dr. Girolamo Dome-
nico Treccani, e concluído em 
2019, estudei a matéria de ma-
neira mais abrangente com a 
tese intitulada 'O Zoneamento 
Ecológico-Econômico na Ama-
zônia Legal Brasileira: o papel 
dos segmentos sociais e do Po-
der Público na sua efetivação'.

Por último, desde 2016 
tenho atuado como repre-
sentante da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso – 
UFMT (membro convidado) 
da Comissão Estadual do Zo-
neamento e do seu Grupo 
de Trabalho.

Assim, dando início aos 
trabalhos contemplados pe-
lo IHG e buscando contri-
buir ainda mais e com mai-
or legitimidade e represen-
tatividade como Associado 
Efetivo desse Instituto, tan-
to na difusão como na qua-
lidade das intervenções, tu-
do voltado ao maior desen-
volvimento do estado e da 
região amazônica, com ba-
ses sustentáveis e democrá-
ticas, passarei a publicar 

nas próximas semanas uma série de artigos intitulada “O Zoneamento Socioeconômico-
Ecológico do Estado de Mato Grosso: uma história sem fim?”, buscando realizar um resgate da 
sua história e compartilhá-la com aqueles leitores interessados no assunto e nos rumos do de-
senvolvimento do Estado.

Com imensa honra tomei 
posse como Associado Efetivo 
no centenário Instituto Históri-
co e Geográfico do Estado de 
Mato Grosso – IGHMT, para 
desenvolver um Plano de Tra-
balho que tem por ação cen-
tral o acompanhamento, a aná-
lise e a divulgação dos proje-
tos de planejamento, ordena-
mento e gestão territorial da 
Amazônia Legal e do Estado 
de Mato Grosso, especialmen-
te o Zoneamento Socioeconô-
mico Ecológico – ZSEE/MT.

Escolhi como Patrono o 
Geógrafo Aziz Nacib Ab'Saber, 
Professor Emérito da Universi-
dade de São Paulo – USP, Pre-
sidente de Honra da Socieda-
de Brasileira para o Progresso 
da Ciência – SBPC, pesquisa-
dor referenciado nacional e in-
ternacionalmente e autor de 
obras como Brasil, paisagens 
de exceção: o litoral e o Panta-
nal Mato-grossense, patrimô-
nios básicos e o Zoneamento 
ecológico e econômico da 
Amazônia: questões de escala 
e método.

Com a retomada do deba-
te sobre o ZSEE/MT no âmbi-
to da sua Comissão Estadual, 
que acompanha e analisa a 
elaboração de uma nova pro-
posta pela Universidade Fede-
ral de Viçosa – UFV, entendo 
ser imprescindível que o 
IGHMT seja partícipe dessa 
construção, tanto promoven-
do o resgate e a difusão da 
história desse importante ins-
trumento de políticas e ações 
públicas e privadas sobre o 
território, como contribuindo 
com a discussão acerca do 
seu conteúdo e da sua imple-
mentação.

A candidatura foi pauta-
da na minha vivência e estu-
dos sobre o tema, sempre sob a perspectiva da garantia dos direitos socioambientais. Minhas pro-
postas de trabalho têm por objetivo compartilhar com os membros do Instituto e da sociedade 
mato-grossense as informações relativas aos instrumentos de planejamento, ordenamento e ges-
tão territorial em execução e/ou elaboração no Estado de Mato Grosso, por meio da organização 
de palestras e debates; realizar publicações em revistas científicas, nos meios de comunicação 
(sites, jornais, rádios, TVs etc.) e nas mídias sociais para divulgar a história do ZSEE/MT.

Tenho atuado nessa matéria, em diversos papéis distintos, desde o final dos anos 1990 quando, logo 
que ingressei nos quadros da Procuradoria Geral do Estado de Mato Grosso – PGE/MT, fui designado co-

Alexandre Luís Cesar
é Associado Efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Estado de Mato Grosso – IHGMT, 

Procurador do Estado e Professor Associado da UFMT

Minhas propostas de trabalho têm por objetivo 
compartilhar com os membros do Instituto e da 
sociedade mato-grossense as informações relativas aos 
instrumentos de planejamento, ordenamento e 
gestão territorial em execução e/ou elaboração 
no Estado de Mato Grosso
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Alexandre Luís Cesar
Associado Efetivo do Instituto Histórico e Geográfico MT

devem ser mais efetivas, com uma rede de apoio sólida que garanta a proteção das 
vítimas e a punição rigorosa dos agressores. A educação e a conscientização tam-
bém têm papel crucial nesse processo, ajudando a formar uma sociedade mais justa 
e igualitária, onde o respeito aos direitos das mulheres seja uma realidade.

Além disso, é preciso que a denúncia seja incentivada e facilitada para que as 
vítimas e as testemunhas de situações de violência possam agir antes que a situa-
ção se agrave. Em Mato Grosso, o Disque Denúncia é uma ferramenta importan-
te nesse enfrentamento. O serviço funciona como um canal seguro e sigiloso pa-
ra que qualquer pessoa, seja vítima ou testemunha, possa fazer a denúncia de 
forma anônima e receber o apoio necessário. O número é (65) 3211-4444.

O enfrentamento ao feminicídio é uma batalha de todos. A sociedade precisa 
agir de forma unificada, seja por meio do apoio às vítimas, da educação para pre-
venção ou do fortalecimento das políticas públicas de proteção. Não podemos 
permitir que mais mulheres percam suas vidas em nome de uma cultura de vio-
lência. O feminicídio deve ser combatido com urgência, por meio da união de es-
forços e da certeza de que, como sociedade, somos responsáveis pela constru-
ção de um mundo mais seguro e igualitário para todos.As vidas das mulheres im-
portam. A luta pelo fim do feminicídio não pode esperar.

O feminicídio é um dos crimes mais brutais e devastadores que uma socieda-
de pode testemunhar. Ele não é apenas um assassinato; é o resultado de um ciclo 
de violência que se perpetua contra a mulher em várias formas, desde o abuso 
psicológico até a violência física extrema. No Brasil, o feminicídio se tornou uma 
triste realidade que se espalha por todo o território, e Mato Grosso não está imu-
ne a essa tragédia social.

A cada dia, mulheres de todas as idades, origens e classes sociais continuam a 
ser vítimas desse crime covarde, que em muitos casos são motivados por ques-
tões de poder, controle e machismo. Os dados são alarmantes e refletem a gravi-
dade dessa questão. Em muitos casos, o feminicídio é precedido por uma série 
de sinais de alerta que, se não forem percebidos e tratados adequadamente, po-
dem resultar em tragédia. A violência doméstica, o assédio e a negligência nas 
políticas de proteção são fatores que contribuem diretamente para a perpetua-
ção desse ciclo vicioso.

No entanto, é fundamental que a sociedade, os governantes e as instituições este-
jam cada vez mais conscientes da urgência dessa problemática. O enfrentamento 
do feminicídio requer, acima de tudo, um compromisso coletivo para garantir que 
as mulheres possam viver sem o medo constante da violência. As políticas públicas 

O feminicídio e a urgente da denúncia
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Centro-Oeste Popular – Como funcio-
nará a ativação do hospital? A partir 
de quando os atendimentos estarão 
disponíveis para a sociedade?
Mauro Mendes – A previsão é iniciar 
os procedimentos hospitalares, clíni-
cos e cirúrgicos a partir de setembro 
deste ano. Os atendimentos serão ati-
vados gradualmente nos meses de se-
tembro, outubro, novembro e dezem-
bro. A expectativa é que, em dezem-
bro, o hospital já esteja operando com 
100% da capacidade.

Centro-Oeste Popular – E em relação à 
contratação de novos profissionais? 
Como vai funcionar? Haverá priori-
dade para quem é do estado?
Mauro Mendes – A contratação será feita 
100% pelo sistema do Albert Einstein. O 
que teremos é um cadastro de reserva, e 
não um cadastro de vagas.

Centro-Oeste Popular – O contrato es-
tá previsto para ser assinado no dia 
22 de abril. Como foi realizado o pro-
cesso de licitação? Houve algum acor-
do para desburocratizar e agilizar o 
trâmite? E por quantos anos será fir-
mada essa parceria?
Mauro Mendes – O contrato segue rigo-
rosamente o que está previsto na legisla-
ção brasileira. Ele será firmado com uma 
Organização da Sociedade Civil, conforme 
estabelece a lei federal. Trata-se de um con-
trato atemporal, ou seja, sem prazo fixo de 
duração, podendo ser rescindido por qual-
quer uma das partes, desde que atendidos 
os critérios legais. Não faz sentido estabe-
lecer um prazo determinado, pois tudo o 
que envolve essa operação é voltado a 
uma atuação de longo prazo, de anos ou 
até décadas.

Centro-Oeste Popular – O Albert Eins-
tein já atuou na consultoria para a 
equipagem do hospital. Há quanto 
tempo estão negociando para que eles 
assumam a gestão?

Mauro Mendes – Eles já prestam servi-
ços há três anos, com foco na engenharia 
clínica e na especificação dos equipa-
mentos do hospital. Todos sabem que o 
Albert Einstein é o melhor hospital do 
Brasil, da América Latina e ocupa a 22ª 
posição no ranking mundial. Para operar 
a melhor estrutura física e tecnológica do 
estado, buscamos quem tem a melhor ex-
pertise. Aqui em Mato Grosso, o Albert 
Einstein irá atender gratuitamente a po-
pulação usuária do SUS.

Centro-Oeste Popular – Nos últimos di-
as, a capital foi atingida por fortes 
chuvas, que causaram o desmorona-
mento da UPA do Leblon e diversos ala-
gamentos. O prefeito Abílio sugeriu a 
demolição do antigo pronto-socorro 
para construção de uma nova unida-
de. O governo estadual pode formar 
uma parceria com a prefeitura para 
lidar com esse problema e ajudar nas 
unidades de saúde?
Mauro Mendes – O prefeito tem auto-
nomia para propor ideias e diretrizes de 
gestão, e cabe a ele implementá-las. O 
governo do estado está sempre aberto 
ao diálogo com todos os prefeitos, mas 
também temos nossas responsabilida-
des objetivas e prioridades que precisa-
mos cumprir.

Centro-Oeste Popular – Recentemente 
viralizou um vídeo em que o senhor le-
vanta a mão em um ato político com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Qual é o 
significado desse gesto?
Mauro Mendes – É o mesmo gesto fei-
to por pessoas quando prestam jura-
mentos. Vão dizer que elas estão fazen-
do um gesto nazista? Isso beira a hipo-
crisia e a má-fé.

Centro-Oeste Popular – Em entrevista 
recente, o ministro do Turismo, que 
também integra o União Brasil, afir-
mou que a maioria do partido preten-
de apoiar uma candidatura de Lula em 

2026. Caso isso ocorra, qual será sua 
posição dentro do partido?
Mauro Mendes – Essa é uma opinião pes-
soal dele. Não posso comentar a opinião 
de todos dentro e fora do meu partido. 
Essa decisão será tomada somente em 
2026. Até lá, o foco é trabalhar — e isso é o 
mais importante.

Centro-Oeste Popular – O ministro Gil-
mar Mendes, representando o STF, dei-
xou em aberto a possibilidade de re-
dução das penas dos condenados pe-
los atos do dia 8 de janeiro. O senhor 
acredita que essa medida pode enfra-
quecer a bandeira da anistia ou conti-
nuará defendendo essa causa, mesmo 
com a redução?
Mauro Mendes – Sempre deixei clara a 
minha posição. Quem participou da in-
vasão ao Congresso e praticou vanda-
lismo no dia 8 de janeiro deve ser pena-
lizado conforme a lei. Nunca concordei 
com invasão de propriedade pública ou 
privada. O que sempre questionei foi o 
tamanho das penas. Não é razoável al-
guém ser condenado a 17 anos por isso. 
Comparei várias vezes com outros cri-
mes muito mais graves que recebem pe-
nas menores. Se o STF está avaliando a 
possibilidade de redução das penas, tal-
vez a pauta da anistia nem precise mais 
ser discutida.

Centro-Oeste Popular – O presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, 
anunciou a aplicação de diversas tari-
fas para exportações e importações. 
Essas ações impactam o Mato Grosso 
de alguma forma?
Mauro Mendes – É claro que afetam o 
mundo todo. O Estado de Mato Grosso se-
rá impactado, sim. Tarifas e impostos altos 
aumentam o custo de vida. Nós, brasilei-
ros, também seremos atingidos por esse ta-
rifaço, que cria uma desordem na econo-
mia mundial. Se essa escalada continuar, 
pode haver uma recessão global e um for-
te desaquecimento da economia.

Novos desafios na busca por um Zoneamento 
Ecológico Econômico para MT
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É sonho de consumo de qualquer cidadão que tem 
condição de pagar ser atendido no Albert Einstein

Em meio aos avanços na área da 
saúde em Mato Grosso, o governa-
dor Mauro Mendes concedeu 
entrevista exclusiva ao Centro-
Oeste Popular para detalhar os 
próximos passos da ativação do 
novo Hospital Central, uma das 
obras mais aguardadas pela popu-
lação mato-grossense. Com 98% 
da estrutura já concluída e investi-
mento superior a R$ 35 milhões, a 
unidade será administrada pelo 
Hospital Israelita Albert Einstein, 
referência nacional e internacio-
nal em excelência médica.

Durante a conversa, Mendes escla-
receu pontos cruciais sobre o modelo 
de gestão, a contratação de profissionais, 
o cronograma de funcionamento do 
hospital e o papel do Estado em outras 
questões de saúde pública, como o recente 
colapso de unidades em Cuiabá após as 
fortes chuvas. Além disso, o governa-
dor comentou temas de grande 
repercussão política e nacional, 
como sua relação com o ex-
presidente Jair Bolsonaro, 
possíveis alianças para as 
eleições de 2026, e as discus-
sões sobre a anistia dos envol-
vidos nos atos de 8 de janeiro.



Com as eleições estaduais e federais se apro-
ximando, o clima político esquenta e aumenta o 
suspense em torno dos nomes que serão lança-
dos como candidatos a deputado e presidente 
do país. No estado de Mato Grosso, há uma gran-
de expectativa sobre a possibilidade de o atual 
governador, Mauro Mendes, indicar seu vice co-
mo candidato à sucessão, além de diversas polê-
micas que circulam nos bastidores.

Durante uma coletiva de imprensa, o atual se-
cretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, co-
mentou sobre os cenários eleitorais para 2026, a 
formação da chapa do União Brasil em Mato 
Grosso e o momento atual da política local. Se-
gundo informações obtidas pelo Centro Oeste 
Popular, o parlamentar defende a construção de 
uma chapa forte e reforça que há espaço para to-
dos — inclusive para Gisela Simona na disputa 
por uma vaga na Câmara Federal. Gisela ocupa 
atualmente o mandato que pertencia a Garcia.

Garcia destacou que o partido conta com 
nomes competitivos e está em busca de bons 
candidatos.

“Lógico que há espaço. Na verdade, sempre 
procuramos bons candidatos. Precisamos com-
por uma chapa forte, com nove ou dez nomes, 
oferecendo à sociedade as melhores opções pos-
síveis. Quanto melhores forem nossos candida-
tos, mais serviços prestaremos à população, que 
é quem decide no fim das contas”, afirmou.

Questionado se será pré-candidato à reeleição 
em 2026, Fábio preferiu manter cautela. Afirmou 
que seguirá focado no trabalho e que, até o mo-
mento, ainda não decidiu se deixará o governo.

Fábio Garcia defende formação de 
chapa forte para 2026 e destaca papel 
do governo na recuperação de Cuiabá
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Empresa recebeu R$ 48,4 
milhões da Prefeitura 
entre 2017 e 2021; 
serviços pagos não foram 
prestados, diz 
investigação

PF aponta desvios de R$ 13,3 milhões em 
contratos com empresa de TI em Cuiabá

ESQUEMA DE DESVIO
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O empresário Antônio Fernando Ribeiro, 
sócio da empresa Log Lab Inteligência Digital 
Ltda, se encontra na mira da Policia e do Minis-
tério Público por conta dos contratos milioná-
rios da empresa com a prefeitura de Cuiabá e 
Assembleia Legislativa (ALMT).

Só na capital os contratos iniciados em 
2017 pra cá somam mais de R$ 80 milhões, e 
mais de R$ 30 milhões com o parlamento esta-
dual. A principal suspeita é de contratos direci-
onados e pagamento de propina, retornando 
parte dos contratos para os agentes públicos.

A reportagem do Centro Oeste Popular apu-
rou que existem depoimentos que apontam 
que parte desse recurso foi repassado em espé-
cie na capital mato-grossense, o que reforça as 
suspeitas de improbidade nos contratos.

A principal prova das irregularidades seria 
um vídeo em que o empresário teria sacado 
uma grande quantidade de dinheiro em espé-
cie em um banco na Avenida do CPA. Não se 
sabe ainda se tal informação veio de depoi-
mento ou a gravação já se encontra nas mãos 
das autoridades, já que o inquérito corre em se-
gredo de justiça.

Fernando chegou a ser alvo de busca e apre-
ensão da Polícia Federal durante a Operação Ite-
rum em 2023, que apura irregularidades nos con-
tratos entre 2017 e 2022 na saúde da Cuiabá. 

Além dele, outras 6 pessoas e a Log Lab fo-
ram alvos. Conforme as investigações, o con-
trato entre 2017 a outubro de 2022 foram pa- Fernando chegou a ser alvo de busca e apreensão da Polícia Federal durante a Operação Iterum em 2023, que apura irregularidades nos contratos entre 2017 e 2022 na saúde da Cuiabá

Com trajetória marcada 
por resultados e 
compromisso social, 
parlamentar reforça 
atuação voltada ao 
bem-estar da população 
e fortalecimento da 
gestão pública

Deputado Beto Dois a Um anuncia R$ 1 
milhão para a saúde em Rosário Oeste

EMENDAS PARLAMENTARES
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O deputado Beto Dois a Um, tem se des-
tacado cada vez mais no cenário político de 
Mato Grosso pela sua atuação propositiva, 
transparente e voltada para a escuta da popu-
lação. Em mais uma demonstração de com-
promisso com a saúde e o bem-estar da popu-
lação, o parlamentar esteve em Rosário Oes-
te, onde anunciou a destinação de R$ 1 mi-
lhão em emendas parlamentares para o setor 
da saúde do município.

A visita foi acompanhada por lideran-
ças locais, profissionais da saúde, repre-
sentantes da Prefeitura e moradores da ci-
dade. Durante o encontro, Beto reforçou 
sua visão de uma política pública que va-
loriza a vida, investe em qualidade de 

atendimento e aproxima o poder público 
das reais necessidades das pessoas.

“A saúde é prioridade. Esses recursos vão aju-
dar a equipar unidades de atendimento, garantir 
medicamentos e melhorar as condições de traba-
lho dos profissionais. Nosso mandato é para isso: 
fazer a diferença na vida das pessoas, com escuta, 
respeito e ação concreta”, afirmou o deputado.

pecial às áreas mais sensíveis, como saúde, 
educação, esporte e cultura.

“Não adianta prometer e não entregar. O ci-
dadão quer resultado, quer ver as coisas funci-
onando. E isso só acontece quando a gente ou-
ve com atenção, trabalha com dedicação e se 
coloca no lugar do outro”, diz Beto.

A emenda de R$ 1 milhão anunciada em Ro-
sário Oeste será destinada a investimentos diver-
sos na área da saúde, incluindo aquisição de 
equipamentos, reformas estruturais, insumos 
hospitalares e capacitação de equipes. A expec-
tativa é que a aplicação dos recursos ocorra de 
forma célere, com apoio da Prefeitura e fiscaliza-
ção do próprio gabinete do deputado.

O prefeito do município, autoridades de sa-
úde e moradores celebraram a notícia. Para 
muitos, o recurso representa uma oportunida-
de de reestruturar unidades de saúde e garan-
tir atendimento mais digno à população local.

Além da emenda para a saúde em Rosário 
Oeste, Beto Dois a Um segue com uma agenda 
intensa por todo o estado. Tem dialogado com 
prefeitos, vereadores e lideranças de todas as 
regiões de Mato Grosso, construindo soluções 
conjuntas e buscando recursos para as áreas 
que mais precisam de atenção.

Sua atuação também é destaque na defesa da 
cultura mato-grossense, no incentivo ao esporte 
como ferramenta de inclusão social e na luta por 
mais infraestrutura e segurança para as comuni-
dades do interior. “A política tem que estar em 
movimento. A gente precisa sair dos gabinetes, 
ir onde o povo está, ver de perto os desafios. Só 
assim conseguimos pensar políticas públicas 
que realmente funcionem”, explica Beto.

Conhecido por seu estilo acessível, Beto 
Dois a Um prioriza escutar as pessoas, des-
burocratizar processos e focar em soluções 
que gerem impactos reais na vida da popula-
ção. Seu mandato na Assembleia Legislativa 
é marcado por uma atuação próxima das co-
munidades, com visitas frequentes aos muni-
cípios, reuniões com lideranças e atenção es-

Conhecido por seu estilo acessível, Beto Dois a Um prioriza escutar as pessoas, desburocratizar processos e focar em 
soluções que gerem impactos reais na vida da população

gos R$ 52.845.141,64, sendo que desse to-
tal, pelo menos, R$13.781.348,64 tem ori-
gem em recursos do governo federal. 
Entre as irregularidades apontadas está a 
ausência de elaboração própria de Termo de 
Referência que pudesse justificar a adesão no 
pregão eletrônico.   

As análises realizadas com o apoio da Con-
troladoria Geral da União (CGU) não encon-
traram evidências da efetiva prestação de ser-
viço previsto no contrato, bem como a correla-
ção entre os pagamentos. 

Outro fato ligado a Log Lab envolve o ex-
secretário de Cuiabá Júnior Leite.  Isso porque 
a Polícia Federal identificou um depósito na 
conta da esposa de Júnior Leite, a empresária 
Carine Luckmann. Ela recebeu R$ 176 mil em 
transferência bancária da empresa Log Lab 
Inteligência Digital.

A informação consta do inquérito policial do 
caso, que aponta que Carine recebeu as transfe-
rências entre janeiro de 2018 e junho de 2020.  

“No período de 01/01/2018 a 30/06/2020 
Antônio Fernando enviou a quantia de 
R$176.000,00 para Carine Luckamnn, empre-
sária, atualmente atua com corretora de imó-
veis de luxo (...) Através de pesquisas em siste-
mas, constatamos uma Escritura de Compra e 
Venda, datada em 10/03/2020, na qual Carine 
Luckamnn compra um lote de 450m2 em um 
condomínio de luxo em Cuiabá, Cond. Alpha-
ville 1, pelo valor de R$ 800.000,00 dos vende-
dores Eberson da Silva Terra e Iara Cristina Di-
as Vilela. Posteriormente, em 12/05/2020, há 
uma nova venda do mesmo terreno, Carine 
Luckamnn o vende pelo valor de R$ 
850.000,00 para Rádio Vale das Perdidas de Ja-
ciara Ltda”, cita trecho das investigações.

Segundo a PF, os depósitos para a conta de 
Carine Luckmann estão entre a transações sus-
peitas, que podem indicar lavagem de dinheiro.   

Outro ponto que intrigou a PF, são as trans-
ferências de recursos financeiros da Lag Lob 
para empresas que não tem conexão com a 
área de atuação da Lag Lob, como é o caso da 
empresa Global Genesis, possivelmente são 
empresas de fachada, podendo sinalizar um es-
quema de tentativa de ocultar o real destino do 
dinheiro, diz relatório da PF.

A PF apura crime de corrupção, lavagem de 
dinheiro e fraude de licitação. Penas dos in-
vestigados pode chegar a 30 anos de prisão. 
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Secretário-chefe da Casa Civil evita cravar candidatura e 
elogia gestão de Abílio e aposta na força da federação 

União Brasil em Mato Grosso

COMPETIÇÃO GRANDE
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Na mesma ocasião, foi questionado sobre 
uma possível avaliação da gestão do atual pre-
feito de Cuiabá, Abílio Brunini. O parlamentar 
disse ser cedo para uma análise mais profun-
da, mas reconheceu os desafios herdados:

“O Abílio pegou uma prefeitura sucateada, 
endividada. Isso leva tempo para ser corrigido. 
Já me coloquei à disposição dele, mas, princi-
palmente, da cidade. Espero que consiga con-
sertar Cuiabá e que todos possam ver uma capi-
tal mais bem cuidada. Em vez de ficar avalian-
do, é melhor se colocar à disposição e traba-
lhar junto”, afirmou o secretário.

Sobre a federação entre União Brasil e PP, 
Garcia confirmou que o alinhamento nacional 
deve se refletir também em Mato Grosso.

“O PP já tomou sua decisão. Acredito que a 
federação vai sair do papel, sim. Devemos ter 
União Brasil e PP juntos em todo o Brasil, in-
cluindo aqui no estado.”

Ao ser perguntado sobre uma possível 
candidatura do governador Mauro Mendes 
ao Senado, Fábio elogiou a trajetória e a 
competência do chefe do Executivo estadu-
al, mas destacou que a decisão cabe exclu-
sivamente a ele.

“O governador ainda não decidiu se será 
ou não candidato. Mas é um nome de expres-
são nacional, com muita bagagem e preparo. 
Seria um excelente representante para Mato 
Grosso no Senado, caso decida disputar e, cla-
ro, se for escolhido pela população. Não tenho 
dúvidas da credibilidade e do respeito que ele 
carrega”, concluiu.

Questionado se será pré-candidato à reeleição em 2026, Fábio preferiu manter cautela. Afirmou que seguirá focado no trabalho 
Entre os dias 10 e 20 de julho, o Centro de 

Eventos Senador Jonas Pinheiro será palco 
da 57ª edição da Feira Industrial, Comercial e 
Agropecuária de Mato Grosso (Expoagro), 
um dos eventos mais tradicionais do estado. 
Com uma programação diversificada, o even-
to contará com shows musicais, rodeio, mini-
cursos, exposição de animais, feira comer-
cial, fórum técnico, praça gastronômica e 
competições hípicas.

Promovida pelo Sindicato Rural de Cuiabá, a 
feira deste ano reforça seu papel estratégico de 
integrar o agronegócio com a população urba-
na, promovendo conhecimento, entretenimen-
to e desenvolvimento econômico. Com esse pro-
pósito, apenas três dos onze dias de evento te-
rão cobrança de ingresso para os shows princi-
pais (12, 18 e 19 de julho). Os demais dias se-
rão de entrada gratuita para o público.

“A Expoagro é mais que uma feira agro-
pecuária porque une o agro, a indústria e o 
comércio com as famílias da baixada cuiaba-
na. Por isso, sempre buscamos ter o maior nú-
mero possível de dias com acesso gratuito”, 
destacou o presidente do Sindicato Rural de 
Cuiabá, Celso Nogueira.

Entre os grandes destaques musicais con-
firmados estão Ana Castela e a dupla Maiara & 
Maraísa (12/07), Leo Santana e Ferrugem 
(18/07), além de Hugo & Guilherme e Zé Neto 
& Cristiano (19/07). A programação ainda in-
clui uma noite gospel com Jefferson & Suellen 
(14/07) e uma noite católica no encerramento, 
com Padre Adriano Zandoná e Irmã Ana Pau-
la (20/07). A venda de ingressos começa no 
dia 15 de abril.

57ª Expoagro promete agitar Cuiabá 
com 11 dias de atrações e entrada 

gratuita em oito dias de evento
Feira agropecuária alia programação técnica, shows, 

rodeio e ações sociais; destaques musicais incluem Ana 
Castela, Leo Santana e Zé Neto & Cristiano

EVENTO TRADICIONAL
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Além dos shows, o evento contará com quatro dias 
de rodeio (16 a 19 de julho), parque de diversões com o 
Ita Park, vitrine de animais, minicursos e disputas hípicas. 
A parte técnica também ganha destaque com a realiza-
ção do Fórum dos Setores Produtivos, entre os dias 15 e 
17 de julho, que neste ano abordará o tema “Agro e Cli-
ma”, em parceria com a UFMT. Serão 14 palestras sob 
curadoria do projeto Conect Zoo Agro.

A responsabilidade social é outro pilar da 
Expoagro. O evento renovou a parceria com o 
projeto Mesa Brasil, do Sistema Fecomércio, 
para arrecadação de alimentos. Em 2024, a fei-
ra arrecadou 20 toneladas, e a meta para este 
ano é superar essa marca.

“É preciso muita coragem para organizar um 
evento desse porte. Temos muito orgulho de par-
ticipar como apoiadores da maior edição da 
Expoagro”, afirmou o presidente da Assembleia 
Legislativa, Max Russi. O prefeito de Cuiabá, Abí-
lio Brunini, também prestigiou a iniciativa: “Va-
mos comemorar o aniversário de Cuiabá na 
Expoagro! A capital do agro é Cuiabá, e este 
evento é um verdadeiro ambiente de negócios 
que precisamos valorizar”.

O secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda, elogiou a estrutura do 
evento e reforçou o apoio do Governo do Estado. 
“O que achávamos que já era bom será ainda me-
lhor neste ano”, afirmou.

A abertura oficial da 57ª Expoagro será reali-
zada no dia 11 de julho, às 18h, com solenidade 
e presença de autoridades. O evento é realizado 
pelo Sindicato Rural de Cuiabá em parceria com 
a Ditado Produções, e conta com o apoio do Go-
verno de Mato Grosso, Assembleia Legislativa 
(ALMT), Famato, Fiemt e Fecomércio.

“Temos muito orgulho de participar como apoiadores da maior edição da Expoagro”, 
afirmou o presidente da Assembleia Legislativa, Max Russi. O prefeito de Cuiabá, Abílio 

Brunini, também prestigiou a iniciativa

Contratos com o Estado
A empresa Log Lab também possui vários 

contratos com Poderes e órgãos de Mato Gros-
so, como Assembleia Legislativa (ALMT), Tri-
bunal de Contas (TCE), Tribunal de Justiça 
(TJMT), Tribunal Regional Eleitoral (TRE-MT) 
e governo do Estado.  

De 2020 a 2023, a Log Lab recebeu cerca de 
R$ 67 milhões em contratos para atender diver-
sas secretarias de Estado. Em 2020 o total empe-
nhado e pago foi de R$ 26.224 milhões. Em 2021 
o valor aumentou para R$ 39.5 milhões. O últi-
mo pagamento ocorreu em julho deste ano, 
quando a empresa recebeu R$ 730 mil.

Valores por ano
A planilha da investigação detalha os con-

tratos firmados com a Log Lab ano a ano:
— 2017: R$ 11,8 milhões
— 2018: R$ 3,8 milhões
— 2019: R$ 19,9 milhões
— 2020: R$ 12,5 milhões
— 2021: R$ 6,9 milhões
 
Alvos da operação
A Operação Iterum apura irregularidades 

na contratação da Log Lab, sobretudo na área 
da saúde municipal. Os policiais federais cum-
priram nove mandados de busca e apreensão, 
tendo como alvos nomes ligados tanto à em-
presa quanto à Prefeitura de Cuiabá.

Entre os investigados estão o ex-secretário ad-
junto de Saúde, Gilmar Souza Cardoso, e o empre-
sário Antônio Fernando Ribeiro Pereira, sócio da 
Log Lab. Também foram alvos os servidores públi-
cos Rogério Leandro Alves, Dejair José Pereira Júni-
or e Ramon Polaco Oliveira, apontados por supos-
ta má gestão dos contratos públicos.

Além da Log Lab, a empresa Global Gene-
sis Tecnologia e Serviços e seu proprietário, 
Geanatan Andrade Mota, também foram alvos 
de mandados da PF.

A Polícia Federal segue aprofundando as in-
vestigações para identificar a participação de 
outros agentes públicos e privados no esque-
ma. O caso é tratado como de alto impacto de-
vido à suspeita de desvio de recursos públicos 
federais destinados à área da saúde.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), Max Russi 
(PSB), se posicionou sobre a 
polêmica que envolve a pre-
sença de mercadinhos dentro 
das penitenciárias do estado. 
Durante uma entrevista, Russi 
defendeu que a instalação dos 
mercadinhos nas unidades pri-
sionais seja mantida, porém, 
com restrições rigorosas sobre 
os produtos comercializados. 
Para o presidente da ALMT, ape-
nas itens essenciais, como pro-
dutos de higiene pessoal, de-
vem ser vendidos, afastando a 
ideia de que mercadinhos poderiam ser usados 
para a comercialização de itens supérfluos, co-
mo chocolates ou produtos de luxo.

“Nós não liberamos o mercadinho para ven-
der sorvete, Nutella, longe disso. O governo 
tem que colocar lá dois, três itens que são efe-
tivamente necessários, como sabonete, pasta 
de dente. Defendo que isso possa ser vendido. 
Nada supérfluo que não tenha necessidade de 
higiene ou manutenção no seu dia a dia”, ex-
plicou Max Russi. Ele também reforçou que, in-
dependentemente dos crimes cometidos, os 
detentos devem ser tratados com humanidade 
e respeito, não devendo ser segregados ou tra-
tados como pessoas indignas de mínimas con-
dições de bem-estar.

O tema tem gerado indignação na socieda-
de, especialmente em função da percepção de 
impunidade em relação a certos crimes, mas o 
presidente da ALMT é enfático ao afirmar que 
a flexibilidade nos mercadinhos não deve ser 
confundida com a liberação de itens conside-
rados desnecessários ou luxuosos. “A gente vê 
muita coisa, muitos crimes graves, bárbaros 
acontecendo, isso aí revolta. Eu também sou 
revoltado com isso. Agora, jamais liberar da 
forma que era antes”, complementou.

A declaração ocorre após a recente votação 
na Assembleia Legislativa, na qual os deputa-
dos derrubaram, por maioria, o veto do gover-
nador Mauro Mendes ao artigo 19 do projeto 
de Lei que flexibiliza a instalação de mercadi-
nhos dentro dos presídios de Mato Grosso. Em 
relação à suposta crise de relacionamento en-

Deputado Max Russi defende mercadinhos 
em presídios com venda restrita e voto 

secreto na Assembleia Legislativa
Presidente da ALMT, Max Russi, se posiciona sobre a polêmica dos 

mercadinhos nas penitenciárias, defende a manutenção de itens essenciais, 
e comenta sobre a derrubada do veto do governador Mauro Mendes
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tre o Legislativo e o Executivo estadual em vir-
tude dessa votação, Max Russi foi claro ao afir-
mar que os poderes possuem independência 
de opiniões. “Ele [Mauro Mendes] está no dire-
ito dele e a justiça vai decidir. [...] É a opinião 
dele, tem que respeitar e ele tem que respeitar 
a nossa. Nós, através do voto, a Assembleia Le-
gislativa através da maioria, tomou uma deci-
são, ele não concorda com essa decisão, ele 
vai procurar a justiça”, afirmou.

Outro ponto debatido durante a entrevista 
foi o voto secreto nas votações da Assembleia Le-
gislativa. Questionado sobre a declaração do go-
vernador de que o voto dos parlamentares não 
deveria ser secreto, Max Russi defendeu a atual 
prática de voto secreto, ressaltando que este ins-
trumento é fundamental para a preservação da 
independência dos parlamentares e o bom fun-
cionamento da democracia. “Se tiver voto aber-
to, nunca vai derrubar um veto. Como derruba 
veto com 20 deputados na base? Nunca vai der-
rubar. Para a democracia, é importante o voto se-
creto, para poder ter derrubado, poder contrari-
ar, poder votar a favor da população, porque se-
não a grande maioria das votações vai ser chapa 
branca”, argumentou.

Max Russi reforçou que o voto secreto, previs-
to no regimento da casa, é uma ferramenta legal 
que garante liberdade para os deputados votarem 
conforme suas convicções, sem sofrerem pres-
sões externas. “Tem que dar liberdade através do 
instrumento que é legal. Com voto secreto não 
existe como fazer essa pressão”, concluiu o presi-
dente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso.



Com as eleições estaduais e federais se apro-
ximando, o clima político esquenta e aumenta o 
suspense em torno dos nomes que serão lança-
dos como candidatos a deputado e presidente 
do país. No estado de Mato Grosso, há uma gran-
de expectativa sobre a possibilidade de o atual 
governador, Mauro Mendes, indicar seu vice co-
mo candidato à sucessão, além de diversas polê-
micas que circulam nos bastidores.

Durante uma coletiva de imprensa, o atual se-
cretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, co-
mentou sobre os cenários eleitorais para 2026, a 
formação da chapa do União Brasil em Mato 
Grosso e o momento atual da política local. Se-
gundo informações obtidas pelo Centro Oeste 
Popular, o parlamentar defende a construção de 
uma chapa forte e reforça que há espaço para to-
dos — inclusive para Gisela Simona na disputa 
por uma vaga na Câmara Federal. Gisela ocupa 
atualmente o mandato que pertencia a Garcia.

Garcia destacou que o partido conta com 
nomes competitivos e está em busca de bons 
candidatos.

“Lógico que há espaço. Na verdade, sempre 
procuramos bons candidatos. Precisamos com-
por uma chapa forte, com nove ou dez nomes, 
oferecendo à sociedade as melhores opções pos-
síveis. Quanto melhores forem nossos candida-
tos, mais serviços prestaremos à população, que 
é quem decide no fim das contas”, afirmou.

Questionado se será pré-candidato à reeleição 
em 2026, Fábio preferiu manter cautela. Afirmou 
que seguirá focado no trabalho e que, até o mo-
mento, ainda não decidiu se deixará o governo.

Fábio Garcia defende formação de 
chapa forte para 2026 e destaca papel 
do governo na recuperação de Cuiabá
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Empresa recebeu R$ 48,4 
milhões da Prefeitura 
entre 2017 e 2021; 
serviços pagos não foram 
prestados, diz 
investigação

PF aponta desvios de R$ 13,3 milhões em 
contratos com empresa de TI em Cuiabá

ESQUEMA DE DESVIO
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O empresário Antônio Fernando Ribeiro, 
sócio da empresa Log Lab Inteligência Digital 
Ltda, se encontra na mira da Policia e do Minis-
tério Público por conta dos contratos milioná-
rios da empresa com a prefeitura de Cuiabá e 
Assembleia Legislativa (ALMT).

Só na capital os contratos iniciados em 
2017 pra cá somam mais de R$ 80 milhões, e 
mais de R$ 30 milhões com o parlamento esta-
dual. A principal suspeita é de contratos direci-
onados e pagamento de propina, retornando 
parte dos contratos para os agentes públicos.

A reportagem do Centro Oeste Popular apu-
rou que existem depoimentos que apontam 
que parte desse recurso foi repassado em espé-
cie na capital mato-grossense, o que reforça as 
suspeitas de improbidade nos contratos.

A principal prova das irregularidades seria 
um vídeo em que o empresário teria sacado 
uma grande quantidade de dinheiro em espé-
cie em um banco na Avenida do CPA. Não se 
sabe ainda se tal informação veio de depoi-
mento ou a gravação já se encontra nas mãos 
das autoridades, já que o inquérito corre em se-
gredo de justiça.

Fernando chegou a ser alvo de busca e apre-
ensão da Polícia Federal durante a Operação Ite-
rum em 2023, que apura irregularidades nos con-
tratos entre 2017 e 2022 na saúde da Cuiabá. 

Além dele, outras 6 pessoas e a Log Lab fo-
ram alvos. Conforme as investigações, o con-
trato entre 2017 a outubro de 2022 foram pa- Fernando chegou a ser alvo de busca e apreensão da Polícia Federal durante a Operação Iterum em 2023, que apura irregularidades nos contratos entre 2017 e 2022 na saúde da Cuiabá

Com trajetória marcada 
por resultados e 
compromisso social, 
parlamentar reforça 
atuação voltada ao 
bem-estar da população 
e fortalecimento da 
gestão pública

Deputado Beto Dois a Um anuncia R$ 1 
milhão para a saúde em Rosário Oeste

EMENDAS PARLAMENTARES

F
o

to
: 
A

L
M

T

O deputado Beto Dois a Um, tem se des-
tacado cada vez mais no cenário político de 
Mato Grosso pela sua atuação propositiva, 
transparente e voltada para a escuta da popu-
lação. Em mais uma demonstração de com-
promisso com a saúde e o bem-estar da popu-
lação, o parlamentar esteve em Rosário Oes-
te, onde anunciou a destinação de R$ 1 mi-
lhão em emendas parlamentares para o setor 
da saúde do município.

A visita foi acompanhada por lideran-
ças locais, profissionais da saúde, repre-
sentantes da Prefeitura e moradores da ci-
dade. Durante o encontro, Beto reforçou 
sua visão de uma política pública que va-
loriza a vida, investe em qualidade de 

atendimento e aproxima o poder público 
das reais necessidades das pessoas.

“A saúde é prioridade. Esses recursos vão aju-
dar a equipar unidades de atendimento, garantir 
medicamentos e melhorar as condições de traba-
lho dos profissionais. Nosso mandato é para isso: 
fazer a diferença na vida das pessoas, com escuta, 
respeito e ação concreta”, afirmou o deputado.

pecial às áreas mais sensíveis, como saúde, 
educação, esporte e cultura.

“Não adianta prometer e não entregar. O ci-
dadão quer resultado, quer ver as coisas funci-
onando. E isso só acontece quando a gente ou-
ve com atenção, trabalha com dedicação e se 
coloca no lugar do outro”, diz Beto.

A emenda de R$ 1 milhão anunciada em Ro-
sário Oeste será destinada a investimentos diver-
sos na área da saúde, incluindo aquisição de 
equipamentos, reformas estruturais, insumos 
hospitalares e capacitação de equipes. A expec-
tativa é que a aplicação dos recursos ocorra de 
forma célere, com apoio da Prefeitura e fiscaliza-
ção do próprio gabinete do deputado.

O prefeito do município, autoridades de sa-
úde e moradores celebraram a notícia. Para 
muitos, o recurso representa uma oportunida-
de de reestruturar unidades de saúde e garan-
tir atendimento mais digno à população local.

Além da emenda para a saúde em Rosário 
Oeste, Beto Dois a Um segue com uma agenda 
intensa por todo o estado. Tem dialogado com 
prefeitos, vereadores e lideranças de todas as 
regiões de Mato Grosso, construindo soluções 
conjuntas e buscando recursos para as áreas 
que mais precisam de atenção.

Sua atuação também é destaque na defesa da 
cultura mato-grossense, no incentivo ao esporte 
como ferramenta de inclusão social e na luta por 
mais infraestrutura e segurança para as comuni-
dades do interior. “A política tem que estar em 
movimento. A gente precisa sair dos gabinetes, 
ir onde o povo está, ver de perto os desafios. Só 
assim conseguimos pensar políticas públicas 
que realmente funcionem”, explica Beto.

Conhecido por seu estilo acessível, Beto 
Dois a Um prioriza escutar as pessoas, des-
burocratizar processos e focar em soluções 
que gerem impactos reais na vida da popula-
ção. Seu mandato na Assembleia Legislativa 
é marcado por uma atuação próxima das co-
munidades, com visitas frequentes aos muni-
cípios, reuniões com lideranças e atenção es-

Conhecido por seu estilo acessível, Beto Dois a Um prioriza escutar as pessoas, desburocratizar processos e focar em 
soluções que gerem impactos reais na vida da população

gos R$ 52.845.141,64, sendo que desse to-
tal, pelo menos, R$13.781.348,64 tem ori-
gem em recursos do governo federal. 
Entre as irregularidades apontadas está a 
ausência de elaboração própria de Termo de 
Referência que pudesse justificar a adesão no 
pregão eletrônico.   

As análises realizadas com o apoio da Con-
troladoria Geral da União (CGU) não encon-
traram evidências da efetiva prestação de ser-
viço previsto no contrato, bem como a correla-
ção entre os pagamentos. 

Outro fato ligado a Log Lab envolve o ex-
secretário de Cuiabá Júnior Leite.  Isso porque 
a Polícia Federal identificou um depósito na 
conta da esposa de Júnior Leite, a empresária 
Carine Luckmann. Ela recebeu R$ 176 mil em 
transferência bancária da empresa Log Lab 
Inteligência Digital.

A informação consta do inquérito policial do 
caso, que aponta que Carine recebeu as transfe-
rências entre janeiro de 2018 e junho de 2020.  

“No período de 01/01/2018 a 30/06/2020 
Antônio Fernando enviou a quantia de 
R$176.000,00 para Carine Luckamnn, empre-
sária, atualmente atua com corretora de imó-
veis de luxo (...) Através de pesquisas em siste-
mas, constatamos uma Escritura de Compra e 
Venda, datada em 10/03/2020, na qual Carine 
Luckamnn compra um lote de 450m2 em um 
condomínio de luxo em Cuiabá, Cond. Alpha-
ville 1, pelo valor de R$ 800.000,00 dos vende-
dores Eberson da Silva Terra e Iara Cristina Di-
as Vilela. Posteriormente, em 12/05/2020, há 
uma nova venda do mesmo terreno, Carine 
Luckamnn o vende pelo valor de R$ 
850.000,00 para Rádio Vale das Perdidas de Ja-
ciara Ltda”, cita trecho das investigações.

Segundo a PF, os depósitos para a conta de 
Carine Luckmann estão entre a transações sus-
peitas, que podem indicar lavagem de dinheiro.   

Outro ponto que intrigou a PF, são as trans-
ferências de recursos financeiros da Lag Lob 
para empresas que não tem conexão com a 
área de atuação da Lag Lob, como é o caso da 
empresa Global Genesis, possivelmente são 
empresas de fachada, podendo sinalizar um es-
quema de tentativa de ocultar o real destino do 
dinheiro, diz relatório da PF.

A PF apura crime de corrupção, lavagem de 
dinheiro e fraude de licitação. Penas dos in-
vestigados pode chegar a 30 anos de prisão. 
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Secretário-chefe da Casa Civil evita cravar candidatura e 
elogia gestão de Abílio e aposta na força da federação 

União Brasil em Mato Grosso

COMPETIÇÃO GRANDE
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Na mesma ocasião, foi questionado sobre 
uma possível avaliação da gestão do atual pre-
feito de Cuiabá, Abílio Brunini. O parlamentar 
disse ser cedo para uma análise mais profun-
da, mas reconheceu os desafios herdados:

“O Abílio pegou uma prefeitura sucateada, 
endividada. Isso leva tempo para ser corrigido. 
Já me coloquei à disposição dele, mas, princi-
palmente, da cidade. Espero que consiga con-
sertar Cuiabá e que todos possam ver uma capi-
tal mais bem cuidada. Em vez de ficar avalian-
do, é melhor se colocar à disposição e traba-
lhar junto”, afirmou o secretário.

Sobre a federação entre União Brasil e PP, 
Garcia confirmou que o alinhamento nacional 
deve se refletir também em Mato Grosso.

“O PP já tomou sua decisão. Acredito que a 
federação vai sair do papel, sim. Devemos ter 
União Brasil e PP juntos em todo o Brasil, in-
cluindo aqui no estado.”

Ao ser perguntado sobre uma possível 
candidatura do governador Mauro Mendes 
ao Senado, Fábio elogiou a trajetória e a 
competência do chefe do Executivo estadu-
al, mas destacou que a decisão cabe exclu-
sivamente a ele.

“O governador ainda não decidiu se será 
ou não candidato. Mas é um nome de expres-
são nacional, com muita bagagem e preparo. 
Seria um excelente representante para Mato 
Grosso no Senado, caso decida disputar e, cla-
ro, se for escolhido pela população. Não tenho 
dúvidas da credibilidade e do respeito que ele 
carrega”, concluiu.

Questionado se será pré-candidato à reeleição em 2026, Fábio preferiu manter cautela. Afirmou que seguirá focado no trabalho 
Entre os dias 10 e 20 de julho, o Centro de 

Eventos Senador Jonas Pinheiro será palco 
da 57ª edição da Feira Industrial, Comercial e 
Agropecuária de Mato Grosso (Expoagro), 
um dos eventos mais tradicionais do estado. 
Com uma programação diversificada, o even-
to contará com shows musicais, rodeio, mini-
cursos, exposição de animais, feira comer-
cial, fórum técnico, praça gastronômica e 
competições hípicas.

Promovida pelo Sindicato Rural de Cuiabá, a 
feira deste ano reforça seu papel estratégico de 
integrar o agronegócio com a população urba-
na, promovendo conhecimento, entretenimen-
to e desenvolvimento econômico. Com esse pro-
pósito, apenas três dos onze dias de evento te-
rão cobrança de ingresso para os shows princi-
pais (12, 18 e 19 de julho). Os demais dias se-
rão de entrada gratuita para o público.

“A Expoagro é mais que uma feira agro-
pecuária porque une o agro, a indústria e o 
comércio com as famílias da baixada cuiaba-
na. Por isso, sempre buscamos ter o maior nú-
mero possível de dias com acesso gratuito”, 
destacou o presidente do Sindicato Rural de 
Cuiabá, Celso Nogueira.

Entre os grandes destaques musicais con-
firmados estão Ana Castela e a dupla Maiara & 
Maraísa (12/07), Leo Santana e Ferrugem 
(18/07), além de Hugo & Guilherme e Zé Neto 
& Cristiano (19/07). A programação ainda in-
clui uma noite gospel com Jefferson & Suellen 
(14/07) e uma noite católica no encerramento, 
com Padre Adriano Zandoná e Irmã Ana Pau-
la (20/07). A venda de ingressos começa no 
dia 15 de abril.

57ª Expoagro promete agitar Cuiabá 
com 11 dias de atrações e entrada 

gratuita em oito dias de evento
Feira agropecuária alia programação técnica, shows, 

rodeio e ações sociais; destaques musicais incluem Ana 
Castela, Leo Santana e Zé Neto & Cristiano

EVENTO TRADICIONAL
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Além dos shows, o evento contará com quatro dias 
de rodeio (16 a 19 de julho), parque de diversões com o 
Ita Park, vitrine de animais, minicursos e disputas hípicas. 
A parte técnica também ganha destaque com a realiza-
ção do Fórum dos Setores Produtivos, entre os dias 15 e 
17 de julho, que neste ano abordará o tema “Agro e Cli-
ma”, em parceria com a UFMT. Serão 14 palestras sob 
curadoria do projeto Conect Zoo Agro.

A responsabilidade social é outro pilar da 
Expoagro. O evento renovou a parceria com o 
projeto Mesa Brasil, do Sistema Fecomércio, 
para arrecadação de alimentos. Em 2024, a fei-
ra arrecadou 20 toneladas, e a meta para este 
ano é superar essa marca.

“É preciso muita coragem para organizar um 
evento desse porte. Temos muito orgulho de par-
ticipar como apoiadores da maior edição da 
Expoagro”, afirmou o presidente da Assembleia 
Legislativa, Max Russi. O prefeito de Cuiabá, Abí-
lio Brunini, também prestigiou a iniciativa: “Va-
mos comemorar o aniversário de Cuiabá na 
Expoagro! A capital do agro é Cuiabá, e este 
evento é um verdadeiro ambiente de negócios 
que precisamos valorizar”.

O secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda, elogiou a estrutura do 
evento e reforçou o apoio do Governo do Estado. 
“O que achávamos que já era bom será ainda me-
lhor neste ano”, afirmou.

A abertura oficial da 57ª Expoagro será reali-
zada no dia 11 de julho, às 18h, com solenidade 
e presença de autoridades. O evento é realizado 
pelo Sindicato Rural de Cuiabá em parceria com 
a Ditado Produções, e conta com o apoio do Go-
verno de Mato Grosso, Assembleia Legislativa 
(ALMT), Famato, Fiemt e Fecomércio.

“Temos muito orgulho de participar como apoiadores da maior edição da Expoagro”, 
afirmou o presidente da Assembleia Legislativa, Max Russi. O prefeito de Cuiabá, Abílio 

Brunini, também prestigiou a iniciativa

Contratos com o Estado
A empresa Log Lab também possui vários 

contratos com Poderes e órgãos de Mato Gros-
so, como Assembleia Legislativa (ALMT), Tri-
bunal de Contas (TCE), Tribunal de Justiça 
(TJMT), Tribunal Regional Eleitoral (TRE-MT) 
e governo do Estado.  

De 2020 a 2023, a Log Lab recebeu cerca de 
R$ 67 milhões em contratos para atender diver-
sas secretarias de Estado. Em 2020 o total empe-
nhado e pago foi de R$ 26.224 milhões. Em 2021 
o valor aumentou para R$ 39.5 milhões. O últi-
mo pagamento ocorreu em julho deste ano, 
quando a empresa recebeu R$ 730 mil.

Valores por ano
A planilha da investigação detalha os con-

tratos firmados com a Log Lab ano a ano:
— 2017: R$ 11,8 milhões
— 2018: R$ 3,8 milhões
— 2019: R$ 19,9 milhões
— 2020: R$ 12,5 milhões
— 2021: R$ 6,9 milhões
 
Alvos da operação
A Operação Iterum apura irregularidades 

na contratação da Log Lab, sobretudo na área 
da saúde municipal. Os policiais federais cum-
priram nove mandados de busca e apreensão, 
tendo como alvos nomes ligados tanto à em-
presa quanto à Prefeitura de Cuiabá.

Entre os investigados estão o ex-secretário ad-
junto de Saúde, Gilmar Souza Cardoso, e o empre-
sário Antônio Fernando Ribeiro Pereira, sócio da 
Log Lab. Também foram alvos os servidores públi-
cos Rogério Leandro Alves, Dejair José Pereira Júni-
or e Ramon Polaco Oliveira, apontados por supos-
ta má gestão dos contratos públicos.

Além da Log Lab, a empresa Global Gene-
sis Tecnologia e Serviços e seu proprietário, 
Geanatan Andrade Mota, também foram alvos 
de mandados da PF.

A Polícia Federal segue aprofundando as in-
vestigações para identificar a participação de 
outros agentes públicos e privados no esque-
ma. O caso é tratado como de alto impacto de-
vido à suspeita de desvio de recursos públicos 
federais destinados à área da saúde.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), Max Russi 
(PSB), se posicionou sobre a 
polêmica que envolve a pre-
sença de mercadinhos dentro 
das penitenciárias do estado. 
Durante uma entrevista, Russi 
defendeu que a instalação dos 
mercadinhos nas unidades pri-
sionais seja mantida, porém, 
com restrições rigorosas sobre 
os produtos comercializados. 
Para o presidente da ALMT, ape-
nas itens essenciais, como pro-
dutos de higiene pessoal, de-
vem ser vendidos, afastando a 
ideia de que mercadinhos poderiam ser usados 
para a comercialização de itens supérfluos, co-
mo chocolates ou produtos de luxo.

“Nós não liberamos o mercadinho para ven-
der sorvete, Nutella, longe disso. O governo 
tem que colocar lá dois, três itens que são efe-
tivamente necessários, como sabonete, pasta 
de dente. Defendo que isso possa ser vendido. 
Nada supérfluo que não tenha necessidade de 
higiene ou manutenção no seu dia a dia”, ex-
plicou Max Russi. Ele também reforçou que, in-
dependentemente dos crimes cometidos, os 
detentos devem ser tratados com humanidade 
e respeito, não devendo ser segregados ou tra-
tados como pessoas indignas de mínimas con-
dições de bem-estar.

O tema tem gerado indignação na socieda-
de, especialmente em função da percepção de 
impunidade em relação a certos crimes, mas o 
presidente da ALMT é enfático ao afirmar que 
a flexibilidade nos mercadinhos não deve ser 
confundida com a liberação de itens conside-
rados desnecessários ou luxuosos. “A gente vê 
muita coisa, muitos crimes graves, bárbaros 
acontecendo, isso aí revolta. Eu também sou 
revoltado com isso. Agora, jamais liberar da 
forma que era antes”, complementou.

A declaração ocorre após a recente votação 
na Assembleia Legislativa, na qual os deputa-
dos derrubaram, por maioria, o veto do gover-
nador Mauro Mendes ao artigo 19 do projeto 
de Lei que flexibiliza a instalação de mercadi-
nhos dentro dos presídios de Mato Grosso. Em 
relação à suposta crise de relacionamento en-

Deputado Max Russi defende mercadinhos 
em presídios com venda restrita e voto 

secreto na Assembleia Legislativa
Presidente da ALMT, Max Russi, se posiciona sobre a polêmica dos 

mercadinhos nas penitenciárias, defende a manutenção de itens essenciais, 
e comenta sobre a derrubada do veto do governador Mauro Mendes

POLÊMICA

F
o
to

: 
A

L
M

T

tre o Legislativo e o Executivo estadual em vir-
tude dessa votação, Max Russi foi claro ao afir-
mar que os poderes possuem independência 
de opiniões. “Ele [Mauro Mendes] está no dire-
ito dele e a justiça vai decidir. [...] É a opinião 
dele, tem que respeitar e ele tem que respeitar 
a nossa. Nós, através do voto, a Assembleia Le-
gislativa através da maioria, tomou uma deci-
são, ele não concorda com essa decisão, ele 
vai procurar a justiça”, afirmou.

Outro ponto debatido durante a entrevista 
foi o voto secreto nas votações da Assembleia Le-
gislativa. Questionado sobre a declaração do go-
vernador de que o voto dos parlamentares não 
deveria ser secreto, Max Russi defendeu a atual 
prática de voto secreto, ressaltando que este ins-
trumento é fundamental para a preservação da 
independência dos parlamentares e o bom fun-
cionamento da democracia. “Se tiver voto aber-
to, nunca vai derrubar um veto. Como derruba 
veto com 20 deputados na base? Nunca vai der-
rubar. Para a democracia, é importante o voto se-
creto, para poder ter derrubado, poder contrari-
ar, poder votar a favor da população, porque se-
não a grande maioria das votações vai ser chapa 
branca”, argumentou.

Max Russi reforçou que o voto secreto, previs-
to no regimento da casa, é uma ferramenta legal 
que garante liberdade para os deputados votarem 
conforme suas convicções, sem sofrerem pres-
sões externas. “Tem que dar liberdade através do 
instrumento que é legal. Com voto secreto não 
existe como fazer essa pressão”, concluiu o presi-
dente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso.
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Morro da Luz: maior mina de ouro da capital vira alvo de calamidade 
pública, ponto de droga e traz risco na segurança da sociedade

ABANDONADO HÁ ANOS
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O Morro da Luz, atualmente denomina-
do Parque Antônio Pires de Campos, foi 
tombado como patrimônio histórico muni-
cipal pelo Decreto de Lei nº 870, de 13 de 
dezembro de 1983. O nome homenageia 
Antônio Pires de Campos, filho de Manoel 
de Campos Bicudo, um dos primeiros des-
bravadores a chegar à região.

O parque também ficou conhecido como 
“Morro da Luz” devido à presença de uma peque-
na casinha — a subestação da usina de Casca I — 
responsável pela distribuição de energia elétrica, 
inaugurada em 1928. Com características ambien-
tais únicas, o local desempenha um papel funda-
mental na qualidade ambiental de Cuiabá. Sua 
temperatura média é de 3 a 4� °C mais baixa que a 
do centro da cidade e, por estar localizado na re-
gião da Prainha, contribui para amenizar o efeito 
das ilhas de calor — bolsões de ar quente forma-
dos entre construções urbanas.

Além de seu valor ambiental, o parque é 
também um importante ponto cultural, sen-
do parte da formação da cultura popular cuia-
bana. É repleto de trilhas e praças que rece-
beram nomes em homenagem a persona-
gens marcantes da história da cidade. Cada 
nome remete a uma figura singular da cultu-
ra local, e essas homenagens são representa-
das nas trilhas e praças para preservar e cele-
brar essas histórias.

Entre as figuras homenageadas estão Maria 
Taquara, que usava calça comprida — uma ves-
timenta rara para mulheres da época — e car-
regava feixes de lenha na cabeça; Tufica, que 
contava histórias às crianças que iam ao Cine 
Teatro Cuiabá e estendia seu chapéu em busca 
de contribuições financeiras; Zé Bolo Flor, 
compositor e cantor que se apresentava em 
praças e feiras recebendo pequenas contribui-
ções; e Michidinha, torcedor fanático do Dom 
Bosco, sempre vestido com as cores do clube e 
dançando ao ouvir seu apelido.

Outros nomes notáveis incluem Juvenal 
Capador, conhecido por se irritar quando 
chamado por seu apelido; Plínio Rait, um 
garçom simpático que cumprimentava to-
dos com a expressão “o rait”; e João Cuíca, 
ator principal das peças dirigidas pelo Pe. 
Pombo, conhecido por seu tradicional “São 
João de João Cuíca”.

Também são lembradas figuras como Maria 
Perna Grossa, cartomante e benzedeira que so-
fria de elefantíase; Cobra Fumando, cambista de 
loteria que sempre aparecia com um cigarro no 
canto da boca e os braços trêmulos, oferecendo 
bilhetes; e Chico Alicate, que acreditava ter uma 
esposa imaginária chamada “Lourdes” e peram-
bulava pela cidade à sua procura.

Preta, que encantava as crianças na Praça 
Alencastro com seus “contos de roda”; Hélio 
Goiaba, compositor de marchinhas carnava-
lescas como “Quer Tocar, Toca” e “Oh! Ro-
sa”; e Antônio Peteté, figura religiosa de bai-
xa estatura que carregava um terço, um livro 
de rezas e um leque, também fazem parte do 
imaginário popular presente no parque.

Do ponto de vista ambiental, o Morro da 
Luz é rico em espécies arbóreas que contribu-
em para a preservação da biodiversidade da re-
gião. Entre elas estão: Gonçaleiro, Bocaiúva, 
Farinheira, Pata-de-vaca, Gabiroba, Embaúba, 
Pé-de-anta, Louro, Lixeira, Falso-barbatimão, 
Guatambu, Pé-de-perdiz, Jatobá, Folha-de-
serra, Pitomba, Ipê-roxo, Ipê-amarelo, Ipê-
branco, Pimenta-de-macaco, Jacarandá, Sete-
cascas e Jenipapo. Essas espécies contribuem 
para o equilíbrio ecológico e realçam o char-
me natural do local, consolidando-o como um 
espaço essencial para Cuiabá.

Com o passar dos anos, o local, que antes 
atraía visitantes, transformou-se em um dos 
maiores temores da população cuiabana, prin-
cipalmente para quem transita pelos arredo-
res. Segundo o Jornal Centro Oeste Popular, o 
parque tornou-se ponto de consumo de dro-
gas, dormitório para moradores em situação 
de rua e exemplo de abandono por parte das 
gestões anteriores.

Esse processo de degradação aumentou os 
índices de assaltos na região, levou ao fecha-
mento de comércios e gerou acúmulo de lixo 
— como marmitas e latinhas — deixado por 
quem ocupa o local. Outro problema grave é a 
ausência de iluminação durante a noite, o que 
aumenta a sensação de insegurança.

Durante a campanha eleitoral de 2024, o 
Morro da Luz foi um dos temas mais debati-
dos por candidatos a vereador e prefeito. 
Muitos prometeram projetos de revitaliza-
ção com o objetivo de devolver vida e dig-
nidade ao espaço.

Nos primeiros 90 dias de gestão, no entan-
to, a realidade ainda contrasta com as promes-
sas. Apesar disso, o vereador Dilemário Alen-
car reafirmou seu compromisso com a requali-
ficação do parque. Para ele, o Morro da Luz foi 
negligenciado por anos e hoje se assemelha a 
uma cracolândia. A proposta é transformá-lo 
em um local seguro, acessível e moderno, pre-
servando sua história.

Além de seu valor ambiental, o parque é também um 
importante ponto cultural, sendo parte da formação da 
cultura popular cuiabana. É repleto de trilhas e praças 
que receberam nomes em homenagem a personagens 
marcantes da história da cidade

O projeto prevê áreas de caminhada, ci-
clovias, mirante, iluminação adequada e in-
fraestrutura para lazer e contemplação. 
Com custo estimado de R$ 50 milhões, Dile-
mário articula apoio do prefeito Abílio 
(PL), do governador e da bancada federal 
para garantir os recursos necessários.

A vereadora Maysa Leão (Republicanos) tam-
bém se manifestou favorável à revitalização. Em 
coletiva de imprensa, afirmou que o prefeito 
tem se empenhado em buscar soluções, mas 
que o projeto depende da suspensão do estado 
de calamidade pública, vigente em Cuiabá.

“Conversamos com o prefeito esta se-
mana. Ele explicou que o estado de cala-
midade pode ser encerrado antes do pre-
visto, pois, já conseguiu economizar R$ 
111 milhões nesses primeiros 90 dias, 
através de ajustes em contratos. Estamos 
aguardando o parecer da Procuradoria 
para que os investimentos possam come-
çar. No primeiro dia de liberação, quere-
mos o Morro da Luz como prioridade. 
Foi promessa de campanha de muita gen-
te”, declarou Maysa.

O outro lado
A Prefeitura de Cuiabá, por meio da Se-

cretaria Municipal de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Urbano, esclareceu em nota 
que a revitalização do Morro da Luz está en-
tre as prioridades da gestão. Em 2025, o par-
que completará 100 anos, sendo o primeiro 
da Região Centro-Oeste.

As ações têm como objetivo preservar o va-
lor histórico e ambiental do espaço, além de 
transformá-lo em um ponto turístico e cultural 
de contemplação. Em março, uma audiência 
pública na Câmara Municipal discutiu a revita-
lização com o apoio do Legislativo. Em fevere-
iro, o tema foi debatido com a Casa Civil do 
Estado, que também é parceira no projeto.

Como parte das medidas emergenciais, 
a Empresa Cuiabana de Zeladoria e Servi-
ços Urbanos (Limpurb) realizou, em março, 
uma limpeza que retirou 30 toneladas de re-
síduos do parque. Também foram executa-
das capinação, roçagem, pintura de meios-
fios, varrição, manutenção da iluminação 
pública e eliminação de pontos de descarte 
irregular de lixo.

Segurança e assistência social
Outra frente da Prefeitura é a busca por so-

luções humanizadas para os moradores em si-
tuação de rua, com parcerias junto ao Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso (TJMT), o Governo 
do Estado e o Ministério Público.

No dia 17 do mês passado, o prefeito Abílio 
Brunini, o desembargador Orlando Perri e o pro-
motor Henrique Schneider Neto vistoriaram o lo-
cal. Uma das propostas discutidas foi a suspensão 
de facilidades que favorecem a permanência des-
sas pessoas no parque, além da criação de centros 
de atendimento com suporte psicológico e social.

A gestão também anunciou que, por meio do 
Programa Vigia Mais, da Secretaria de Segurança 
do Estado, serão instaladas mais de 4.700 câme-
ras de monitoramento em Cuiabá, abrangendo 
locais estratégicos como o Centro Histórico, o 
Beco do Candeeiro e o próprio Morro da Luz.
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Morro da Luz: maior mina de ouro da capital vira alvo de calamidade 
pública, ponto de droga e traz risco na segurança da sociedade

ABANDONADO HÁ ANOS
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O Morro da Luz, atualmente denomina-
do Parque Antônio Pires de Campos, foi 
tombado como patrimônio histórico muni-
cipal pelo Decreto de Lei nº 870, de 13 de 
dezembro de 1983. O nome homenageia 
Antônio Pires de Campos, filho de Manoel 
de Campos Bicudo, um dos primeiros des-
bravadores a chegar à região.

O parque também ficou conhecido como 
“Morro da Luz” devido à presença de uma peque-
na casinha — a subestação da usina de Casca I — 
responsável pela distribuição de energia elétrica, 
inaugurada em 1928. Com características ambien-
tais únicas, o local desempenha um papel funda-
mental na qualidade ambiental de Cuiabá. Sua 
temperatura média é de 3 a 4� °C mais baixa que a 
do centro da cidade e, por estar localizado na re-
gião da Prainha, contribui para amenizar o efeito 
das ilhas de calor — bolsões de ar quente forma-
dos entre construções urbanas.

Além de seu valor ambiental, o parque é 
também um importante ponto cultural, sen-
do parte da formação da cultura popular cuia-
bana. É repleto de trilhas e praças que rece-
beram nomes em homenagem a persona-
gens marcantes da história da cidade. Cada 
nome remete a uma figura singular da cultu-
ra local, e essas homenagens são representa-
das nas trilhas e praças para preservar e cele-
brar essas histórias.

Entre as figuras homenageadas estão Maria 
Taquara, que usava calça comprida — uma ves-
timenta rara para mulheres da época — e car-
regava feixes de lenha na cabeça; Tufica, que 
contava histórias às crianças que iam ao Cine 
Teatro Cuiabá e estendia seu chapéu em busca 
de contribuições financeiras; Zé Bolo Flor, 
compositor e cantor que se apresentava em 
praças e feiras recebendo pequenas contribui-
ções; e Michidinha, torcedor fanático do Dom 
Bosco, sempre vestido com as cores do clube e 
dançando ao ouvir seu apelido.

Outros nomes notáveis incluem Juvenal 
Capador, conhecido por se irritar quando 
chamado por seu apelido; Plínio Rait, um 
garçom simpático que cumprimentava to-
dos com a expressão “o rait”; e João Cuíca, 
ator principal das peças dirigidas pelo Pe. 
Pombo, conhecido por seu tradicional “São 
João de João Cuíca”.

Também são lembradas figuras como Maria 
Perna Grossa, cartomante e benzedeira que so-
fria de elefantíase; Cobra Fumando, cambista de 
loteria que sempre aparecia com um cigarro no 
canto da boca e os braços trêmulos, oferecendo 
bilhetes; e Chico Alicate, que acreditava ter uma 
esposa imaginária chamada “Lourdes” e peram-
bulava pela cidade à sua procura.

Preta, que encantava as crianças na Praça 
Alencastro com seus “contos de roda”; Hélio 
Goiaba, compositor de marchinhas carnava-
lescas como “Quer Tocar, Toca” e “Oh! Ro-
sa”; e Antônio Peteté, figura religiosa de bai-
xa estatura que carregava um terço, um livro 
de rezas e um leque, também fazem parte do 
imaginário popular presente no parque.

Do ponto de vista ambiental, o Morro da 
Luz é rico em espécies arbóreas que contribu-
em para a preservação da biodiversidade da re-
gião. Entre elas estão: Gonçaleiro, Bocaiúva, 
Farinheira, Pata-de-vaca, Gabiroba, Embaúba, 
Pé-de-anta, Louro, Lixeira, Falso-barbatimão, 
Guatambu, Pé-de-perdiz, Jatobá, Folha-de-
serra, Pitomba, Ipê-roxo, Ipê-amarelo, Ipê-
branco, Pimenta-de-macaco, Jacarandá, Sete-
cascas e Jenipapo. Essas espécies contribuem 
para o equilíbrio ecológico e realçam o char-
me natural do local, consolidando-o como um 
espaço essencial para Cuiabá.

Com o passar dos anos, o local, que antes 
atraía visitantes, transformou-se em um dos 
maiores temores da população cuiabana, prin-
cipalmente para quem transita pelos arredo-
res. Segundo o Jornal Centro Oeste Popular, o 
parque tornou-se ponto de consumo de dro-
gas, dormitório para moradores em situação 
de rua e exemplo de abandono por parte das 
gestões anteriores.

Esse processo de degradação aumentou os 
índices de assaltos na região, levou ao fecha-
mento de comércios e gerou acúmulo de lixo 
— como marmitas e latinhas — deixado por 
quem ocupa o local. Outro problema grave é a 
ausência de iluminação durante a noite, o que 
aumenta a sensação de insegurança.

Durante a campanha eleitoral de 2024, o 
Morro da Luz foi um dos temas mais debati-
dos por candidatos a vereador e prefeito. 
Muitos prometeram projetos de revitaliza-
ção com o objetivo de devolver vida e dig-
nidade ao espaço.

Nos primeiros 90 dias de gestão, no entan-
to, a realidade ainda contrasta com as promes-
sas. Apesar disso, o vereador Dilemário Alen-
car reafirmou seu compromisso com a requali-
ficação do parque. Para ele, o Morro da Luz foi 
negligenciado por anos e hoje se assemelha a 
uma cracolândia. A proposta é transformá-lo 
em um local seguro, acessível e moderno, pre-
servando sua história.

Além de seu valor ambiental, o parque é também um 
importante ponto cultural, sendo parte da formação da 
cultura popular cuiabana. É repleto de trilhas e praças 
que receberam nomes em homenagem a personagens 
marcantes da história da cidade

O projeto prevê áreas de caminhada, ci-
clovias, mirante, iluminação adequada e in-
fraestrutura para lazer e contemplação. 
Com custo estimado de R$ 50 milhões, Dile-
mário articula apoio do prefeito Abílio 
(PL), do governador e da bancada federal 
para garantir os recursos necessários.

A vereadora Maysa Leão (Republicanos) tam-
bém se manifestou favorável à revitalização. Em 
coletiva de imprensa, afirmou que o prefeito 
tem se empenhado em buscar soluções, mas 
que o projeto depende da suspensão do estado 
de calamidade pública, vigente em Cuiabá.

“Conversamos com o prefeito esta se-
mana. Ele explicou que o estado de cala-
midade pode ser encerrado antes do pre-
visto, pois, já conseguiu economizar R$ 
111 milhões nesses primeiros 90 dias, 
através de ajustes em contratos. Estamos 
aguardando o parecer da Procuradoria 
para que os investimentos possam come-
çar. No primeiro dia de liberação, quere-
mos o Morro da Luz como prioridade. 
Foi promessa de campanha de muita gen-
te”, declarou Maysa.

O outro lado
A Prefeitura de Cuiabá, por meio da Se-

cretaria Municipal de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Urbano, esclareceu em nota 
que a revitalização do Morro da Luz está en-
tre as prioridades da gestão. Em 2025, o par-
que completará 100 anos, sendo o primeiro 
da Região Centro-Oeste.

As ações têm como objetivo preservar o va-
lor histórico e ambiental do espaço, além de 
transformá-lo em um ponto turístico e cultural 
de contemplação. Em março, uma audiência 
pública na Câmara Municipal discutiu a revita-
lização com o apoio do Legislativo. Em fevere-
iro, o tema foi debatido com a Casa Civil do 
Estado, que também é parceira no projeto.

Como parte das medidas emergenciais, 
a Empresa Cuiabana de Zeladoria e Servi-
ços Urbanos (Limpurb) realizou, em março, 
uma limpeza que retirou 30 toneladas de re-
síduos do parque. Também foram executa-
das capinação, roçagem, pintura de meios-
fios, varrição, manutenção da iluminação 
pública e eliminação de pontos de descarte 
irregular de lixo.

Segurança e assistência social
Outra frente da Prefeitura é a busca por so-

luções humanizadas para os moradores em si-
tuação de rua, com parcerias junto ao Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso (TJMT), o Governo 
do Estado e o Ministério Público.

No dia 17 do mês passado, o prefeito Abílio 
Brunini, o desembargador Orlando Perri e o pro-
motor Henrique Schneider Neto vistoriaram o lo-
cal. Uma das propostas discutidas foi a suspensão 
de facilidades que favorecem a permanência des-
sas pessoas no parque, além da criação de centros 
de atendimento com suporte psicológico e social.

A gestão também anunciou que, por meio do 
Programa Vigia Mais, da Secretaria de Segurança 
do Estado, serão instaladas mais de 4.700 câme-
ras de monitoramento em Cuiabá, abrangendo 
locais estratégicos como o Centro Histórico, o 
Beco do Candeeiro e o próprio Morro da Luz.
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Páscoa deve movimentar cerca R$ 74,1 
milhões no comércio de Cuiabá

ECONOMIA MUNICIPAL
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O comércio cuiabano está prestes a re-
gistrar um dos períodos mais movimenta-
dos do ano com a chegada da Páscoa. Uma 
sondagem realizada pela Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Cuiabá (CDL Cuiabá), na 
segunda quinzena de março, revelou que o 
setor deve movimentar cerca de R$ 74,1 mi-
lhões neste período. A pesquisa foi realiza-
da com 386 consumidores da capital mato-
grossense e aponta que 78,2% dos entrevista-
dos pretendem fazer compras relacionadas à 
celebração religiosa.

De acordo com a projeção da CDL, mais 
de 277 mil consumidores devem aquecer o 
comércio local durante a Páscoa — o que re-
presenta mais da metade da população cuia-
bana. Com forte apelo emocional, a data 
tem grande potencial de consumo, princi-
palmente por envolver tradições familiares 
como a troca de ovos de chocolate, almo-
ços comemorativos e atividades religiosas.

Apesar da crescente digitalização do 
consumo no Brasil, os dados mostram que 
o comércio físico segue sendo o canal pre-
ferido dos cuiabanos para as compras pas-
cais. Nada menos que 97% dos entrevista-
dos afirmaram que pretendem ir às lojas fí-
sicas para realizar suas compras. Por ou-
tro lado, apenas 5% consideram comprar 
pela internet, e 7% buscam opções alter-
nativas, como produtos artesanais e de fa-
bricação caseira.

Esse dado reforça a importância do aten-
dimento presencial, da ambientação temá-
tica nas lojas e da experiência de compra co-

prio dia da Páscoa. Já 28% começam a pro-
curar ofertas com uma semana de antece-
dência, e 22% já estavam pesquisando pre-
ços antes mesmo do levantamento.

Esse dado sinaliza uma oportunidade pa-
ra os lojistas investirem em campanhas pro-
mocionais antecipadas, além de aproveitar 
os últimos dias para ofertas relâmpago. A 
decisão de compra está diretamente ligada 
à percepção de custo-benefício e pode ser 
influenciada por ações de marketing mais 
agressivas e criativas.

Embora os supermercados, lojas de de-
partamentos e confeitarias artesanais sejam 
os mais diretamente beneficiados pela Pás-
coa, outros setores também devem sentir os 
reflexos positivos da data. O turismo e o en-
tretenimento são dois segmentos impulsio-
nados pelo feriado prolongado, que estimula 
pequenas viagens e passeios em família.

“A Páscoa não movimenta apenas o vare-
jo alimentício e de presentes. O feriado es-
tendido cria uma demanda por lazer, hos-
pedagem, alimentação fora de casa, even-
tos religiosos e atividades culturais”, desta-
ca Júnior Macagnam.

Além disso, o segmento religioso, espe-
cialmente igrejas e instituições que promo-
vem celebrações, encenações e retiros espi-
rituais, também tende a receber um fluxo 
maior de pessoas durante o período.

Ainda que a maioria dos consumidores con-
tinue preferindo os produtos industrializados, 
há uma parcela que busca alternativa diferen-
ciada. Os produtos artesanais, como ovos per-
sonalizados, cestas temáticas e chocolates 
gourmet, foram citados por 7% dos entrevista-
dos como uma opção para presentear ou cele-
brar de forma mais personalizada.

O bom desempenho esperado para a 
Páscoa é um alento para os comerciantes 
cuiabanos, especialmente em um ano de de-
safios econômicos, como a inflação acumu-
lada, os juros ainda elevados e a instabili-
dade no cenário nacional. A capacidade de 
consumo da população está sob pressão, e 
as datas comemorativas continuam sendo 
os principais motores para o aquecimento 
do comércio.

mo diferencial competitivo neste período. 
Para o presidente da CDL Cuiabá, Júnior Ma-
cagnam, esse comportamento reflete a ne-
cessidade do consumidor de "ver e sentir" 
os produtos, especialmente em datas come-
morativas.

“A Páscoa é uma data muito ligada à emo-
ção e à tradição. A ida ao comércio é também 
um momento de convivência familiar e de ex-
periência sensorial. Os lojistas que investi-
rem em decoração, atendimento e promo-
ções vão sair na frente”, comenta Macagnam.

Segundo o levantamento, os produtos 
mais procurados serão os tradicionais: cho-
colates, ovos de Páscoa e peixes, com des-
taque para a compra de presentes voltados 
a filhos, netos e sobrinhos.

Apesar do entusiasmo, o consumidor cu-
iabano precisará lidar com a alta nos pre-
ços dos produtos típicos da data. Segundo 

a Fundação Instituto de Pesquisas Econô-
micas (Fipe), os ovos de Páscoa subiram 
em média 9,5% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Já o chocolate em 
barra teve um aumento expressivo de 
27,1%, enquanto os bombons ficaram 
13,6% mais caros.

Mesmo assim, a intenção de compra con-
tinua firme. O ticket médio previsto é de R$ 
267,44 por consumidor, com 45% dos entre-
vistados afirmando que pretendem gastar 
mais do que em 2024. Esse comportamento 
revela uma confiança maior na economia lo-
cal ou uma disposição em manter as tradi-
ções mesmo com a alta dos preços.

A sondagem também mostrou um con-
sumidor mais atento e estratégico: 60,3% 
dos cuiabanos disseram que realizam pes-
quisa de preços antes de comprar. Desses, 
35% deixam para a véspera ou para o pró-

Mais de 277 mil 
consumidores devem ir às 
compras; chocolates, ovos 
e peixes lideram a 
preferência, mesmo com 
aumento de preços

De acordo com a projeção da CDL, mais de 277 mil consumidores devem aquecer o comércio local durante a Páscoa — o 
que representa mais da metade da população cuiabana

Ambulatório Trans se destaca em Cuiabá, com mais de 137 atendimentos desde 
sua abertura, garantindo assistência de qualidade à população LGBTQIAPN+

ESPAÇO PARA TODOS
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Em 2024, o Brasil manteve-se, pelo 17º ano 
consecutivo, como o país que mais mata pes-
soas trans no mundo, com 105 mortes registra-
das. Apesar de uma leve redução em relação a 
2023 — com 14 casos a menos — o cenário 
continua alarmante. Os dados são do dossiê 
"Registro Nacional de Mortes de Pessoas Trans 
no Brasil em 2024: da Expectativa de Morte a 
um Olhar para a Presença Viva de Estudantes 
Trans na Educação Básica Brasileira", elabora-
do pela Rede Trans Brasil.

A Região Nordeste concentrou a maior par-
te dos casos (38%), mantendo-se como a mais 
letal para pessoas trans desde 2022. Em segui-
da vêm as regiões Sudeste (33%), Centro-
Oeste (12,6%), Norte (9,7%) e Sul (4,9%). Em 
números absolutos, São Paulo lidera com 17 as-
sassinatos, seguido por Minas Gerais (10) e Ce-
ará (9). A maioria das vítimas era composta por 
mulheres trans ou travestis (93,3%), com ida-
des entre 26 e 35 anos (36,8%), de cor parda 
(36,5%) ou preta (26%), e atuava majoritaria-
mente no trabalho sexual.

Quanto aos autores dos crimes, 14 casos en-
volveram companheiros ou ex-companheiros, 
nove foram cometidos por clientes e outros no-
ve indicam envolvimento com dívidas, drogas 
ou organizações criminosas. As mortes ocorre-
ram, em sua maioria, em vias públicas, com o 
uso de armas de fogo ou armas brancas. A pes-
quisa também revela que 66% dos casos ainda 
estão sob investigação, enquanto apenas 34% 
resultaram na prisão de suspeitos. Sobre o res-
peito à identidade das vítimas pela mídia, 
93,3% dos registros utilizaram corretamente o 
nome social, mas 6,7% ainda referiram-se às ví-
timas pelo chamado “nome morto”.

O levantamento integra o trabalho da Rede 
Trans Brasil em parceria com o projeto inter-
nacional Trans Murder Monitoring, que moni-
tora assassinatos de pessoas trans e de gênero 
diverso em todo o mundo. Globalmente, fo-
ram registrados 350 assassinatos em 2024, sen-

para a população trans. “O primeiro Ambula-
tório Trans de Mato Grosso é uma conquista 
extremamente importante. Representa não 
apenas o acesso à saúde, mas o reconheci-
mento da nossa dignidade enquanto sujeitos 
de direitos. Ter um espaço especializado, 
com profissionais preparados para atender 
as especificidades da população trans, im-
pacta diretamente na nossa saúde física, men-
tal e emocional”, afirmou. Lupita também res-
saltou que o projeto é fruto da articulação de 
movimentos sociais, coletivos e organiza-
ções LGBT em parceria com instituições co-
mo a Defensoria Pública de Mato Grosso.

Para ter acesso ao serviço, é necessário 
um encaminhamento médico da Atenção Pri-
mária à Saúde, respeitando a disponibilidade 
de vagas no Sistema Estadual de Regulação 
(Sisreg). A equipe do ambulatório é compos-
ta por dois psicólogos, dois assistentes socia-
is, um médico clínico geral, um endocrinolo-
gista, um ginecologista, um urologista, um 
psiquiatra e um enfermeiro. O atendimento é 
realizado de segunda a sexta-feira, das 7h às 
17h, na Rua Thogo da Silva Pereira, nº 63, re-
gião central de Cuiabá.

do 255 apenas na América Latina e no Caribe. 
O Brasil lidera com 106 casos, seguido pelo Mé-
xico (71) e Colômbia (25).

Como resposta às demandas históricas des-
sa população e em busca de ampliar o acesso à 
saúde com qualidade e infraestrutura adequa-
das, foi inaugurado, em agosto de 2024, o 
Ambulatório de Atenção à Transexualidade. A 
unidade, administrada pela Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES), funciona no Centro Estadu-
al de Referência de Média e Alta Complexida-
de de Mato Grosso (Cermac), em Cuiabá, e re-
cebeu apoio da primeira-dama Virginia Men-
des. O investimento do Governo do Estado foi 
de aproximadamente R$ 5 milhões.

O espaço tem como objetivo oferecer um 
ambiente humanizado e acolhedor, aliado a 
um serviço qualificado de assistência e pro-
moção à saúde. O ambulatório busca garan-
tir o direito ao atendimento digno, respeitan-
do identidades e expressões de gênero, com 
foco na promoção da saúde integral. Desde 
sua inauguração, já foram realizados 137 
atendimentos, entre 1º de setembro de 2024 
e 20 de março de 2025.

A abertura do ambulatório representa um 
avanço importante para a saúde pública em 
Mato Grosso, consolidando-se como um espa-
ço de acolhimento e cuidado para pessoas 
trans e travestis. Pacientes de 27 municípios já 
foram encaminhados para atendimento pela 
Rede Municipal de Saúde, sendo 80 de Cuiabá 

(58,4%), 20 de Várzea Gran-
de (14,6%), seis de Lucas 
do Rio Verde (4,6%) e os de-
mais distribuídos entre cida-
des como Rondonópolis, 
Campo Verde, Canarana, 
Alto Taquari, Paranatinga e Tangará da Serra.

Segundo a SES, no período analisado, fo-
ram registrados 775 atendimentos: 239 de en-
fermagem, 231 de clínica geral, 135 de psicolo-
gia, 130 de serviço social, 33 de endocrinolo-
gia e sete de urologia. As autoridades estadua-
is reforçam a importância de garantir um aten-
dimento humanizado e de qualidade para paci-
entes trans, ressaltando que o acolhimento ade-
quado é essencial para o bem-estar e a digni-
dade dessa população.

O ambulatório oferece atendimento mul-
tidisciplinar e é responsável pelo acompa-
nhamento de pacientes inseridos no proces-
so transexualizador, com protocolo que exi-
ge, no mínimo, dois anos de acompanha-
mento clínico na fase pré-operatória e até 
um ano no pós-operatório. Além disso, reali-
za hormonioterapia, quando indicada para a 
cirurgia de redesignação sexual. O serviço é 
destinado a pessoas trans e travestis, com ida-
des entre 18 e 75 anos, residentes nos 142 mu-
nicípios de Mato Grosso.

Lupita de Amorim Novais Silva, 26 anos, 
usuária do ambulatório e ativista dos direitos 
LGBT, destacou a importância da conquista 

A unidade especializada tem 
como objetivo oferecer 
atendimento de qualidade e 
atenção básica à saúde para 
todos, além de realizar o 
acompanhamento clínico, pré e 
pós-operatório, promovendo 
uma atenção especializada no 
processo transexualizador dos 
pacientes

O ambulatório oferece atendimento multidisciplinar e é responsável pelo 
acompanhamento de pacientes inseridos no processo transexualizador

Lupita de Amorim Novais Silva, 26 anos, usuária do 
ambulatório e ativista dos direitos LGBT, destacou a 
importância da conquista para a população trans


